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vesperas da abertura da espó ú 
O Os productos se estavam dispondo. 


cid; Es 
*"Cedero melhor lugar no Pórto 
pago manifé; 
a bizarra Mospitali 
Lisboa receberâm, em 
Bolsa. 


Louvo mito! 


sêntando ahi a' Associação Promotora da” 
diústria Fabril desta cidade Pará réúnir os pr 
ductos d'esse distric! = 4 


dido ap Envio de representarem Ain 
Gregor do paola m, Uma exposiç 

doseu districto é das suas vistas, se presí ram 
a dar importancia'e fama” a"tão notável facto 

i Nina a ” em SO 4 YR . poe eu Tas | k 
“De um districto, ro, e quanto maior | 


é a distancia que os sepai 
que setem'obseryado nas diversa: 
UAIVoRaRég UT tiado an orimtabmim es c 


ão onde: se faz, a, exp: 
Ee rrere ti 
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pedi a in 


melho: 
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Nas sedas, 
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“Tenho observado ? 
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lho industrial, 0 
ER oria da | esforços 
Da 
mn EO] ise €8 
Ro ga opa qe 


trabalho 


sacrificio para que não parem todos os teares 
e para que"sinda alguns braços achem traba- 
lhoonde'a/industria não encontra lucro?) 
Dstomquersim. o! 7» 
O sacrifício: será 
o creio. 
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como e) asi todos os outros 
proprios expositóre djvigfâm ou 
E obiobandeim 


este trabálho: à 

é até Touvável, "ver cada, 

fis espaço é Ti 
asgty Bl 


O'meio 
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; —anbmoiq ob 
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mo enbisiilo sabasig aab oliio) 
so. ob otasmpgom ob sasdo 
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mndpis tras 


qo 


o el 


x va 
bram 


sboragoaei 


sspod 


dino se 


jogira qo 


det, 


bsérvei, é die havia unia exo 
desejo, com referencia aos ex| 
a, mútmonto pará Gora'os” 
aordo ram ava ] 


am, retribuind 


“1861 


a solkicitirde com que'se hou- 


vo'á Ásso tação Industrial Portuente, “repre- 


mn 


ra, acontece:o' 


está r 


esly: 


og 


ó, 


e slgod 
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teria é a 


observa 
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us comsvo 


«dos: abençoados, “Assim 
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nor À atisos 


ho | Esonen 


" que” os productos de 
; no palacio da 


expoblções, 


é.a que 
epresen- l 


mama 
ind: 


que re- 

fi à téco étinge! 

que tee; sofirido 

familias com a falta de” 

lhes facilitava! 

tenda da casa 
oil sob s 
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BRAZIL -—semés! 
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ssa, 
$ 
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O assim 


mesmo! 
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franc: 


osi-|| 


rová do tanito pra | 
Rindo aséptiações, | 
B ob olor 7) uu 
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etdog inpe somo 
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: 


PREÇO DA ASSIGNATURA. 


Numero avulso 40 1 
ox1o, Fersapia, de, Baião 


a! odão, doslinho com a seda,.o do linho só, 
e Ru PRP JRE r] END UA 

A ganga amarella exposta pelo snr. An- 
tonio el de-Apuiar Alvaro,“ não'sendo 
paramim novidade, causot-me satisfação quan- 
do deparei com ella no salão principal do thea- 
tro de D.Maria IL. - +! b aiospotf 

Sei que o snir Aguiar Alvaro é um-ho- 
mem emprehendedor e um industrial distineto; 

“Quem como! elle em terreno sem fez-vingar 
comtão brilhante exito, como vimos'na expo- 
sição-portuense,'a planta do chá;'a alfarroba, 
o sorgho e até o algodão, tinha'direito a fazer 
sahirdos seus teares: as gangas da India. 

E não ha duvida, que o alcançou: 

A ganga portuense, que 0 snr: Aguiar Al: 
varo fabrica;é indiana tanto na apparencia do 
tecido, como nó acerto'do tinto que reproduz 
aquele amarello baço, quo “tanto'carácterisa 


nossos avós, e que-apenas ha pouco:voltou ao 
uso, mas quasi exclusivamente para trajes de 
senhoras, passando do vestido amazona 
o vestido” de 'manhã ou de passeio. 


O cotim de linho do snv. Sebastião An- 


tunes de Oliveira parece-me digno de attenção: 


“E! igual'6 firme no tecido. ! 

“No mesmo caso estão 'as'lonas-de linho: 
expostas pelo snirz Rodrigo: Aritonio “Fe 
Dias. Os bois! mixtos de seda e 
imeagradaram mais, cem 
* Nos'produetos fabricados pelo sar. Anto- 
io Coelho de Souza vi o fabrico'isolado do 


g19b 


sig 
o pelo 
| 
'desencaixotadas hontem. 


i-| | Fallarei a seu respeito na primeira carta. 


| N'esta exposição é a primeira em que f- 
guram productos de um dos mais activos e 
abastados fabri 
Antonio. Pereira de Magalhães. Dou: 
parabens pela resolução. E en 
“Aqui me despeço por:hoje dos meus excel- 
amigos. | Jd . ot 
PSC RTIOS 

Lisboa 2 deagosto 


a! 


nua) 


de 1863. 


rohibição do exercicio da advo 

e UM Cuica ca a 
elo ministerio da marinha foi promulga- 
eguinte decreto prohibindo aos agentes 
publico em todas as comarcas das, 

y jas de Africa o exercicio da advocácia 
bicompensando-lhes com o-augmento de orde- 
ado a cessação ca faculdade que até agora ti- 


o 
“ 


; Considerando com 
do anti pa j 
b exercicio dá údvocs 

eultum graves damnos ao serviço; 
Considerâudo conforme f equi 


miencii 


cidade; and 
| Considerando que os ordenádos, netitalimente es- 
tnbelecidos nos delegados do procurador da: corôn e 
fazenda nas comarens das provincias africanas, são 
econhecidamente insuflicientes para, 
possam empregar com todo o necess 
empenho dus suas importantes obrigações; 


«ter 


«tenh 
imentos pagos pelo Estado para que se denana quem 


possa e queira bem servir estes lugares com toda a 
effestiva rosponsabilidade que Thes' devo correspon- 
rh OÉ:m à Ni 
4 


of 


ag; as, 


po 


dangue * dos” 


DEVE) 


vb oil sisnad abiamiA ol wivaZ oligo 
(uesoDios 


mi 


E Pia bhisa 


Bol 
AR 


pi 


am di- 


devidas | 


«| Cintra, “vergonha indelov 


conquistadores da “Africa, da India e da Ame: 
rica. E Junot ficon-se senhor de Lisboa, ape- 
ar do rancor que concitava as massas; para 
lançar Junót para fóra de Portugal foi'preciso 
ué ol Qiesso sir Arthur Wellesley é 08 ingle- 
es. Eainda assim sahiu pela capitulação 'de 
d parar Inglaterra, 
ontra a qual o unico portuguer que protestou 
foi o desgraçado Bérnardim Preiro de Anidra- 
da. Osinglezes não perdoaram ' esta affronita, 
& Vingaram-sé conto assnssinkto de Braga Da 
near agente 'o barão d'Eben; “e os 
meios 
rancia e estupidez; a que os maus governos ti 
bam reduzido os portuguezes de então. 1 
vis de expulso Junot, tornou-se aims 
1 -Sipremo conselho da'regencia; 
mendo pelo principe regente, no dia 26dé no- 
embro de 1807, vespéra do embarcar a bor- 
dó da esquadra que o devia conduzir ão Brazil, 
o que efivetivamente so fez 4 vela no dia 80: 
Por aúnigos do governo francez sahirani com 
Junot paraPrança dous dos regentes 'niormica- 
dos por aquello decreto, os quaes foram Pedro 
dé Mello Breynere'o Principal Castro: Para 
os substituir, foram nomeados o bispo do Por- 
to D! Amtônio José de Castro e o marquez das 
Minas. Álérhi d'elles eram membros da regen- 
ciu'o marquez ihiônteiro-mór, e os tertentes-ge- 
neraes D. Práncisco Xavier de Noronha é 
Francisco da!Curnha e Menezes; Eram minis- 
tros, com voto cada um em materias “da sua 
repartição do reino e fazendiio desembarga- 


= 
3 


) |dor do paço é proctádor da coroa João An= 


|tonio Salter de Mendonça; da niávinha é guer- 
ira “o marechal de campo D. Miguel Pereira 


|geiros Cypriano Ribeiro Freire. o 
|": Estes foram oshomiens que, om 6 litálo de 
Supremo coniselho'da regoncia, tomaram cons 
exercito de Tanot 'deixóu Portugal. Que me- 
r que lhes foram inspiradas 
ia do passado é pelas facillimas 


y oo. 
Aelhos! 


ionEi 
previsões dera futuro" muito proximo ?” 
“ Que 'á fagilidado da invasão de Junobfora 


ses tecidos a tecelagem mixta do linho como | 


a ganga que foi o primor da moda para os | 


para| 


“linho ainda: | 


antes de.tecidos d'essa cidade, | 


still 
Ribeiro de Sá. *' 


| Teixeira & Goelho. 
1 
5 


a compensar devidamento a cessação d'nquella |. 


Considerando quanto igualmente convem que os | | 


| snb-delaguilos nos diyersos julgados «tenham venci- || 


quê paráellá seiservira foram a ignó-] são 


Forjaz, conde'dá Feira; edos negocios estran:|) 


tada governação publica, logo "depois “queo!) 


aib-ob asrgol amu 


q aro |. ra 
E E Gm 
oq e o 

bis 


bsb amo sf 


[mova sq ub-ail 


e PROPRIETARIOS: H.C. 


“a 48 0 mr 


TA FE 


“QUAR 


imas provincias, estes funcionarios não y 
nado, e em outras o vencem escassissimo; - . 

Considerando mais que o ordenado de jriz de 
reito substittito da comerea de Lonhda, attenta a po. 


serviço, não, póde ficar inferior ao dos delegados do 
procurador da cora e fuzenda, tanto que o yenci- 
|mênto d'estes seja elevado; / » ok 

Usando da authorisação concedida ao governo 
elo axtigo 15 5 1º, do neto nddicionol Carta Cons- 
cional da/Monnrchia: | 3 


| todas as comarcas das provincina de; Africa, seja, 
n 


qual, for a denominação. dos referidos ngentes, não 


serviço, > sa 9 
Art, 2.º O juiz substituto da comarea de Loân- 
da vencerá o ordenado annual de 8008000. 
| Art. 8º Os delegados do procurador da coroa e 
fazenda nas mesmas comarcas vencerão o ordenado 
(de 6008000 réis anúunes,-- 7 y 

E) unico, Quando ésses lugares, em caso, de me: 
cessidade, forem servidos por individuos que, não 
jam formados em direito, vencerão estes o ordenado 
'de 3003000 réis annuaes, 7% 0480 obs 
* Axt. “49 Os sab=delegados do procurador da co: 
ros o fazenda, nos julgados das referidas) comar= 
cas, vencerio o ordenado de 1805000. réis cada anno. 
|. B umico. Continia em vigor a disposição do de- 
(cteto de 21 de julho de 1857 quanto no ordenado de 

ub-delegado na ilha -de'S. Vicente; qitando- este seja 

acharel formado em direito. 

Art. 5.º Fica-revogada-toda-: 


a legislação em 


julho-de 1863,.=REL.| 
upoq mu 


faça exequtar. Paço, em25 de: 
—José da Silva Mendes Legl. 
[e 
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+ (Continmado do n 
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Expositora--Maria do Ca 
Produetorti—A mesma “+ 


am 
12am- 


nuit 


jectos exi 
| a ranaipaçõado 


menor de 


não 
Local da produeção—Vizeu. 
Objectos: expostos—Meia colcha de 


|godão de fel 


e Br: Ens 
N.º1ºAnitônio” José Barbosa” de | 


| Nº2 Damasco de 
xt Com ramos” nimárellado 
úlito o preto liso, é dito amaréllo, , 
(on /N$8 Um pax de meias de, linho. 
| Nº 4 Um maço do | Th Dos 
“ DR UIA No lágr/O dos ova 
dino Pachíéo Fajardo 
rbara Jorge Machado, 
da, produeção Remo dintristo 48, 
tôs Oxpostos— Amostra dé 
"GUIA N.º 262 


| Expositor Dr. Berna 


+11 Productora-— Ba: 


pad 


pano dê Tio: 


Basto, dit” 
E ils 


qo JS da pr 
etó'de Braga. Deserto 
| "Objectos Expostos—Amostra de panno de link 
GUIA N.º 263, 


ucção — Brilello, “alitricto de 


a 
Braga. fe, | 
Objectos expostos Amostras de pann 

1 GUIA No 264 is o] 
Soares. 


Expositor-—Bacharel Antonio José 
Produetora-—Maria Teixeira ! 
Local "da produeção — Fervença, 'districto 'de| | 


O Amonieão 
+ Objectos expostos-— Amostra de p; 
y R GUIA N.º 265 


distal 


inhor 


mo de 


“7 "Expositor — O mesmo. 


esultado'do desiantelamento, em qu o 
sos fátuos e nescios'govetnds' assados tinh 
anação, era cousa” que ninguém dusava, dy 
o de Portugal entrava 
à guerra dó extermínio 
fazer 4 Tr E: 


quantas *emfim fossem pre 
ara realisar a fecessaria bc 
É destas verdades incontrariaveis todo o'go- 
verno sensato, todo o governo que 

govemar, O qui faria ra prevenir-so para à 
guerra futura, 'afortaltzar praças; procurar 
generaes o disciplinar exeréitos. Era n'bmã' 
palavra pôr “o! paiz “em estado ds defeza, em 
estado de poder, resistir com vantagem ou ão! 
ménos coni' “partido igual à toda 'o qualg 
tontativa do invasão. 7) Pre 
Pois, senhores, 0 que fez aquéllo bemaven- 
turado Supremo coriselhó da regencia durante 
os goto mezes— sete mezes, “note-se bem “que 
intermediaram entre à convenção de Cintra e 
a invasão do exercito francez,foi decretar pra- 
grúnticas é babozeiras de atrogancia monar- 
chica, em'tudo'e por tudo transumpto fiel! do! 
procedimento do governo, que dirigiu Portu 
gal durante aquelles longos ahnos de beatifi- 
'có ocio'fradesco do reinado da senhora D: Ma” 


od! 


MIRANDA e. 8. CARQUE 


sição d'esse magistrado e a continua. efieetividade do | 


Conaultado o conselho ultramar Produetoras — Di 

“Oayido é conselho de imintrõss * | Local! da produeç mo 

“Hei por'beim decretar o seguinte * “5"p] *>-Objectos expostos =. Entremeio E 
v0-Arbigd 1º Os agentes do ministerio publiço.em.| 12º Tiras bordadas. 17.7 157 


ç 
povão axersey a ndvbcacia” em" quadto dupar q pe | 


+ atá dos ripóoa | 
a. assim entendido | 


o de linho | |. 
torna, exposição do Porto em 1861, 


tipação. Em “vis- | ti 


besse, v 


| dou soldados; ri 


e maoit oba 


Asp ani q 


Produetora-— Anha: Carvalho; Pinto, 
Local da producção — Mollaresy, di 
Braga. ng E 
“TObjectos expostos Arhostra de panio de finhô.”| 

GUIA 667 “OM nat nÃ£o 


“ Expositora—Mari 


| 113º Vestidos de Daplisa 
| 4% Vestidos é capas. 
5º Mangas. 07 
6s/Golas, 
Te Prontas. 


Espositora — D. Maria Zeferinn Moncada. 
»» Produetora —A mesma. 
4 quaea, 
Santarém. : 
“D"Objectas expostos = Colchas. 
vi so oi vGUIA-N. 269: DO 
Espositora — D. Maria José Tavares. 
., Productora — A mesma, 
Local da produeção — Constancia. 
Objectos “expostos — Uma gola bordada e sete 
ramos de flores. f oia E 


Arinuncios é co) 


«| branco, linha de mescla 
,| CAE meias casimir: 


1 da produeção — Constncia, districto de || 


|| tnenses de 1857 o 1861. 


ai bie 
| RAS exposições de 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, erc. 


rrespondencias, 1 


: ds bp 04h Reprficots, Fes oueo AP oo A nd ... aus 
hi b Annuncios de subida de nayio, der pasa ca 
ACOSTO DE 1863 co| 074 | ab cen CRP oa eo Ra 


terá 


dio GUIA No280 
Expositor — Veliciano José Mendes. 
Productor — O mesmo, . - 
“Local da producção — Lisbon, rua de S. Pho- 
mé n.º 71º : de po a 
Objectos expostos — Algodão azul, dito azul 'e 
preta e branca para fabri- 


as. 

GUIA Nº 281 

” Expositor — Antonio Maria Xavier, 
Productor — mesmo. 
Local da produeção — Lisboa, Porcalhota. 
Objectos expostos — Lenços e chi e 

A N.º 251 

Expositor — José Mendes Veiga: 

* Produetor — O mésmo, 

“Local da produeção—Covilhã. 
Objectos expostos —1.º Pannos dé relevo. 

"24 Ditos pretos. Um cr do 

8º Ditos pilotos. | - 

| ds Briches, cassinetns, saragoças, borlinas, ca: 

simiras, castorinas, raixas e picotilho, Ê à 

“Observações Foi premindo com a'médallin de 


|| prata na exposição industrial do Porto em 1861. 
! GUIA | 


Ne-283 
Expositora— Associação Indústrial Portuense. 
Produetor—Thomaz Pereira da Costa. 
Local da producção—Porto. 
Objectos expostos—Pazendas de lã e algodão. 
Obseranções — Prémiado nas exposições por- 


- GUIA N. 284 
Expositora-LA mesma. 
Productor—Manoel Custodio Moreira. 
Local da produeção—Porto. 
Objectos expostds—Lenços: dê setim e táfotá. 
Observações—Premiadu com a medalha de ci 

ição de Londres de 1851, com as de prai 
Ei 


Espositora à 
* Produetor; 

Eras da produeç; Í 
jectas expostos — Rendas: ue 
p à PS UIA: 228) mas) ok 
Expositora — D. He tado Jesus: 


Produetora — A mesma. 

Lockl da producção — Constancia: 

» "Objectos expostos — Rendas, “1%: 

; 7 QUIA Ne 272.0 sis 

Espositora D. Heloisa Freire Roboxo. 
Produtora — A mesma. 

“Local da proilieção — Constânci 

Objectos expostos: Um lenço bordado: 

3 GUIA Nº 273.1, 

D. Maxima Ferreira da 


Produetora =:/A mesina, 2011000 207 
“» Local da produeção — Constancias! 
Objectos expostos — Um gunrdanapo de linho 
ado. 


E 
| 


— Expositora — 
dade. 


bord) tom, bo 
pd pda CAL ia 


“Expositor Lucia do Nascimento” Ardujo. 
'Produetora — Armesma. e somo 
Tesal da produeção a tancia. 
“Objectos expostos — Gola; bord; 
6 6d sós GUIA Nie, st 
Expositor '-< José Antonio da Cunhá 
| on Produetor == O mesinôr | 0/14! 
Local da produeção — Manteigas, 
Guarda. — ç é ) 
*, Objectos expostos — Um feixo de saragoça. 
“> Obsórvações — Menção honrosa na exposição do 
Porto em 1861. dmanie 
mit boi von GULA; Ne, 
|, Expositor—Pranciseo 
Próductor — O mesm 
“> Eócal da 'prodiicção 
| im0Objeétos expostos = 
2º Ditos de duas faces. | j,,, 
Hs Eis Ga 
itos dingonaes. 
Dito toh atáb, ob 
il uintes suse of 


disteletaida) 


o. 


Ditô- piloto. 
Casimira seti 


al: 
129 sulvort 
ante tem obtido os se- 
do b inbtes dal Socie- 
medalha de prata narexposição 
1861, .0 
NA St Fi pure 
Silva Pereira Mag 


Rio 


dos, r 

»» Produetor — Os mêsmos, 
Local da, produeção — Tri 

Guarda. : 

Objectos expostos —'Dous cobertores. 

Observações Premiado com a medalha'de pra- 


Y sort 


83 miaup a sorisdh 
ota, distrito da 


GUIA N. 279 


“Expositorá — Viuva Mendes & Filhos. 
Produetotá — A mesma: Fe 
“Local da producção-« Lisboa, calçadinha do“Pi 


olo, a Santa Marinha, n.º 
Objectos exp 


«| rios da Rainha a Senhora: D. Maria-II, 


| tando.o seu reconhecim 


nã exposig e 
1857 1861 no Porto. 
GUIA N.285 * » 


Expositora — A mesma. : 
Sousa Ribeiro o Filho. 


esmo. 
Produetor—Jonquim de 
Local da produção Porto. 
capo Pitetos expostos-"Faseridas de 1, linho o at 
godão, i 7 
Obseryações-“Prémiado com a med 
brenas exposições de 1857 e 1861 no 


aba de co- 
Porto. 


RrSarAy 


“Camara municipal do Porto 
'VEREAÇÃO DE 11 DE JULHO | 
Aberta a sessão pelo; nr, presidente, estando: 
Presentes os snys, vereadores visconde de Pereirá/| 
Machado, Martins, Andrade, visconde de Figueire- 
do, Faria Guimarães e Ribeiro Barboza, leu-se-a acta 
da precedento, 5 t 
Sendo presente o, officio -do:exe.=º ministro da 
guerra, visconde de Sá da Bandeira, patenteando- 'a: 
maior, satisfação pela mancira conveniente e brilhan- 
te pela; qual a camara, pelo seu elevado pensar e 
exemplar patriotismo, soubera dirigir a solemnidade 
da entrega da bandeira do regimento dos volunta- 
a » e agradecen- 
do aos volantarios d'uquelle corpo; e: aos habitantes 
do Porto as honras que foram tributadas, áquelle vi-. 
etorioso estandarte do Mindello, reunido hoje! 
pada do immortal Duque: de Bragança; é manifes- 
9 o ento; pela: maneira honrosa 
como fôra recebido .o official. seu commissionado, e 
especialmente no exc.mo snr. presidente pela mâncira: 


“1 como o tral ra, e finalmente, declarava que, cons- 
| tante nos sentimentos de amor pela nossa paíxia e 
«| pela nossa Jiberdadey .sel-o-iam: sempre no: affecto: 


para com'a cidade do: Porto, que-na guerra tanto: 
Concorreu pelo seu heroismo para triumpho da cqu- 
sa constitucional, e  jámais. se esquéceria do quanto: 
lhe-fica devedor, e assim á digna: e liberal camara 


+. | municipal não só pela consideração devida 4 sus: 


tespejtayel entidade, mas pela deferencia de que ul» 


"| fimamente lhe eram credores os dignos membros que 


constituem. E sendo ouvida à leitura d'este ofheio 
em a maior commoção e teconhecimento, resolveu- 
je responder que, aos muitos titulos que 8. exe:* tem. 
ha muito tempo é admiração, respeito e gratidão da 
cidade invicta, viera juntar-se mais um que, por si 
só, seria bastante: para a constituir devedora da 
maior estima e verdadeiro reconhecimento para com 
a muito respeitavel posson de s, exc2, qual era o of- 
fício que acabava de dirigir à camara; ques. exc!, 
sempre benevolo e cheio de deferencia para com este 
ovo, que bem conhece, porque presenciúra os'es- 
forços' e sacrifícios que fez para a restauração dá 
dymnastia reinante e das nossas livres institui- 
ções dadas, pelo muis'generoso. dos principes, quiz 
ainda honral-o com um, documento que é um pa- 
rão ide glória; para o municipio do Porto, e como 
ul áeria guardado e “venerado , porque no mesmo 
tempo que: honra e lisongeia a cidade, - que soube 
uirir otitulo de sempre, leal, faz n npologin do. 
distincto 'géneral, bem conhecido pelo seu mobre 
caracter e pelos seus serviços ú causa da liberda- 
de: e do paiz; que as expressões com que s; exe. dis- 
tinguo' os habitantes d'esta cidade e a sua cama- 


|| 1a municipal, e os que tiveram a honra de ser ca- 


maradas des. exc.”, eram filhas da sua nimia bon- 


“| dade; que a camara e os portuenses no modo como 
receberam nó dia 16 de maio a gloriosa barideira,que 
a. exe.” tão generosamente confiára à guarda desta 
|| municipalidade, cumpriram. apenas um deyer—é a 
8. exe* quo são devidos os maiores louvores, por 
lhes proporcionar um' dia de tanto jubilo, e com- 


Je 


40 réis 
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120 
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cficio, 


memorar um dos feitos mais brilhantes que cnno- - 
Ibrece a historia do Porto, ou antes, deste povo li- 
| beral por excellencia; que sendo immerecida a ma- 
meira como s. exe." lionra à camara, maior é o re- 
onhecimento d'esta, porque os portuenses são sem- 
pre agradecidos; que à menção especial que £. exe! 
faz do vistonde de Lagoaça, súpposto seja mais um 
mótivo de consideração para a camara, por ser hon- . 


“lrada na pessoa de seu presidente, elle individual- 


mente se sente commovido por um louvor a que 
Fo não julga com direito; no inodo como tractára o 
nado de 8. ese" ficára muito áquem dos 
s desejos, que eram, como seriam sempre, de mos- 
trar'a sec. a sua fedicação é muito respeito; e. 
por ultimo aceeitasse s. exe? a expressão dos mais! 
vivos agradecimentos da camara com os votos que 
faz pela sua inteira e constante prosperidade, 
' + Teve conhecimento por oficio do governo ci- 
vil/de que tinha sido approvada pelo conselho do 
listricto a planta para o alargamento da viclla de 
Nocda, cin Campanhã: inteirada. 
2 Tendo sido offerecidos pelo director da alfande- 
ga dous exemplares do mappa estatistico d'aquella 
repartição, relativo ao ano economico de 1861 a 
1869: resolveu-se agradecer esta oferta, declaran- 
do-se nã acta que foram recebidos com o mer 
apreço. 
*", Lendo-se:o officio do reverendissimo bispo da 
diocaso reiterando os desejos, que por vezes tem ma- 
nifestado, de terminar por um accordo rasonvel e 
justo com as pendencias judiciaes que ha entro n 
camara e a mitra com referencia no terreno de- 
nominado. quinta da Prado do Bispo, e que hoje está 
servindo de cemiterio publico: resolveu-se responder 
que a camara tem iguaes desejos de chegar a 
um aecordo, e que nesta conformidado fica- 
vam expedidas as competentes ordens so 1.º ar- 
chitecto da camara para apresentar a planta qno 
posáue, 6 em seguida terin lugar uma conferoncia 
para de uma e outra parte se aceoitarem as condi- 
ções que fossem justas e Fasoaveis, a fim de chegar 
ao resultado que se deseja. 

” “Tendo 'sido remettida em officio do delegado do 
thesouro anota do rendimento collectavel das ma- 
trizes prediaes nos tres bairros d'esta cidado a fim 
de se fazer a distribuição da contribuição predinl 
relativa ão corrente anno de 1863: foi remettida & 
repartição da contabilidade da municipalidade. 

* "A pedido do escrivão de fazenda do 2º bairro, 
remetteu-se-lhe à nota dos empregados dos cemite- 
rios do Pradó e Agramonte, que eram considerados 
trabalhadores. 

“Tendo: conhecimento do officio do capitio Quin- 
tella, encarregado da triangulação da cidade, no qual 
parhicipava que os pontos rasoavelmento marendos 
pela camara para a triangulação da cidade abran- 
giam uma área muito maior do quo a de S00 Locta- 
res que fôra indicada, e talvez excedesse = tres mil, 
e por isso, tendo de partir para Lisbon, esperava ob- 
ter do conselheiro Philipe Folque, director dos tra- 
balhos geodesicos mais algumstempo de licença para 
a execução deste trabalho,e por ultimo pedia que so 
mandasse intimar pela authoridado competente o 
proprietario do monte do Covello para consentir na 
collocação de uma pyramide de alvenaria que era ne- + 
cessária para aqueles trabalhos: o snr. presidento 
deu conta de se ter já officiado ao conselheiro director 
dos trabalhos geodésicos pedindo-lhe a competente 
authorisação para o dito engenheiro se demorar o 
tempo preciso para a execução do maior trabalho 
que lhe fôra indicado, é igualmente oficiára no 
exe." governador civil interino pedindo-lhe que fi- 
zesse intimar o proprietario do monte do Covello 
para não embaráçar a collocação da pyramide que 
se tornava necessaria, 

issimo Alves Pe- 


Sendo presente o officio de 

reira, em que RATES gumas iderações para a 

organisação de uma empreza para abastecimento de 

agua potavel na cidade: deliberou-se que se onviasse 

cópia aos snrs. vereadores visconde de Pereira Ma- 
à Guimarães e Martins, que constituem 

são, que em verenção de 11 de junho ul- 

timo foi nomeada para estudar este assumpto. 

“Offerecendo-se Carlos Dubini para reger gratui- 
tamente um instituto musical nos paços do concelho 
dando-lhe-a camara uma sala, pianno, luzes, uma 
pedra e empregados para manterem a policin; re- 
solveu-se agradecer este generoso oferecimento em 
proveito da nobre arte musical, e se pozessem ú dis- 
posição do maestro os objectos por clle pedidos. 

O smr. presidente apresentou a seguinte pro- 

osta: 
ni "Entre os preciosos monumentos que possue o 
nosso archivo municipal existem alguns que pela sun 
importancia, pela sua siguificação, e por deverem 
ser considerados como commemoração de um dos fa- 
ctos mais importantes da historia portugueza, e que 
essencialmente cnnobreco o Porto, merecem ser 
guardados, como padrão de glória, já pola honra que 

Velle resulta a esta cidade, já como testemunho do 
consideração e reconhecimento para as augustas pes- 
soas de quem  dimanaxam, e por isso tenho a honra 
| de propor ú consideração da camara, para resolver o 
que tiver por conveniente, o seguinte : 

1.º Estabelecer-se-ha n'esta municipalidade um 
livro denominado — de respeito — cuja guarda fica 
rá a enrgo do escrivão da camara para n'elle f: 
transcrever em boa letra: 1.º a carta em que 5. M. 
I. a Senhora Duqueza de Bragança participou é ca- 
mara em data do 24 de outubro de 1834 0 infausto 
decosso do Senhor D. Pedto IV o que o mesmo au- 
gusto Senhor legára a esta cidade o seu maguanimo 
coração ; 2.º os autos de entrega e recepção da urna 
| 


Fo 


rapidamente. Ecom' 
oz-se | dorthir, arrolado pelas fátuas vi 

des tão queridas da sua parvoica.” =>" + «ho 
' Forte medida por certo! Mandar a uim' 
general quo fósse defender um -exteriso torrit 
Fo ameaçado póru cito ihfimigô, enio 
pe soldndos) nt ds 
oménos reciitéos propridi Pp jk é 

e 


'&y Bra cousa que Só podii 
ue, nas suas maniasºde 3 


remo conselho da "7 


* “Bernardi Freire partio Pá o Minho, e 
sem soldados, sem axtilheria e só cota popu! 
aça armada é indisciplinavel obrigóu Souilt'a 
erder as esperanças de atravessar lo'rio 'e"a 
emprehender à entrada por Trag'dos montes. 
Orestojá orleitor 6 sabe. Freire foi morto cm 
raga, victima das intrigas dós inglezes e da 
| 


o mais illustrado genêral que tinhamos então, 


um portuguez de lei, um sóldado valente como 
os que o são. rotpetripaltas 3 emotant 
Desde que Soult ameaçãra o Minho, 'a'g' 
vernança do Porto pedira ão governo doréino, 
qualhe mandasse! arms, munições“e"solda- 
(dos, que guarnecessem a cidade; Das“linhas 
de fortificação incumbru-sé “ella. O governo 
disse 'inúito inchado que sim, miis' nem” man- 
Armas, nêmm munições. De] 


perton'ad E 
dae da 


En k 


janeiro, 

a ha o exer- 

pelo bravo & heróico 

obre. Despertoli, 90 que fez'for 

dem ao gêneral Bornardim Freiró de 

| Andrada dé' tomar "o cominsrido 'êm “chefo dá 


 defeza do Minho, para onde Soult mirchava 


= | dous hiates carregados do armas ferrúgentais! 


B 
jo incapazes de servir, que “do Lisboá”foram' 
|mandadas para o Porto, urh náufragou álfi na 
| costa'dó sul e'boutro tornou a entrar arribado 
no Tejo: De soldados prometem éllemuito; 
prometteu intindar recolher ão Pórto “o exter— 
Gute tal Guárda, prometteir quo (vi 
ria ahi imã Tegino de inglezes, é para commans 
der tudo isto o general Miranda. Não appire: 


=| resto eram 


estupida ignoraniia da plebe. Mataram n'elle| - 


1 isto &, horas antes do Soul 
PORÃO, somam ig mola 
jim bellicoso reduzia-so 
s nas condições cm'que aca- 
2er, e guarnecidas por 200 peças de 
“das quaes apenas quinze ou vinte 
mi estado de fazer fogo, 
peças de navios, já em tal'éstádo' 
de” deterioração que tem às proprias em! 
ações mercantes se sórvii m“d'ellas para, 
do que pata” as utilisarem “cómo pontos de 
apoio das amarrações. Estas “linhas 'e esta 
artilhoriavevam defendidas por 2:000-goldados 
de linha mal: disciplinados; 15:000' hômens 


“| das ordenanças, dos quaes apenas-700'6 que 


tinham armas de fogo de toda a qualidade, e 
o testo estava armado: de chuços ou piques, 
e por 3:000 milicianos, metade'côm 'armas'e 
metade sem “elas, e aindamenos exercitados 
do” queras proprias ordenanças, quo eram já 
dovsivo refugo da 'mais estupida é ignorante 
guerrilhagom' do mundo: » ! 


4 02 sidad 4 


18! 
guezes costumavam pelejar a peito''descober- 


Cem porómc& tri só homéryé ae linhas foram 


to. Do superior a todos; «do: general-em 'che- 


f 


8 | fe, do bispo, o que haa dizer é que era um 


bispo. Nus epochas. em que a coragem indi- 
vidual era quasi que o unico requisito dos che- 
fes das grandes multidões armadas, compre- 
hende-se a passibilidade de um' prior Theoto- 
io e de um D, Lourenço, arcebispo de Bra- 
ga. Além d'isso nessas epochas bellicosas, 
ie que a necessidade obrigava todos a se- 
em soldados, o sacerdocio não excluia a mi- 
ligia,; e era vulgar, vero monge ou o prela- 
Pobrdpsnir as vestes clericaes o envergar o 
nio de malha. Mas no seculo XIX, em que a 
arte da guerra é assumpto do estudos espe- 
cises, e a milicia vocação ou pelo menos mo- 
do de vida diametralmente opposto aos estu- 
(dos e á vocação ou modo de vida de padre, 
fazer de um bispo um general em chefe e 
affrontal-o a um marechal de Napaleão, só 
no Portugal de 1809 é que se podia repre- 
sentar esta farça. A estes inconvenientes ac- 
exescente o leitor o xeferver da anarchia, quo 
estuava de tal fórma no. Porto, que ainda de- 
pois dos assassinatos do dia 22 e da prisão 
dos chofes dos bandos assassinos, aterrava o 
vigorava de, tal maneira que os generaes re- 
'eciavam dar ordens e ainda no proprio dia 29, 
a mesma occasilo em que os francezes já 
'tinham forçado a linha, estiveram para ser 
jassassinados pela populaça, que queria a to- 
do o trance, que elles praticassem impossi- 
veis. 
“'Talera o estado da defeza do Porto, eo 
estado tambem da nação, quando Soultinva- 
|diu Portugal. Só assim é que se púde expli- 
[Car a razão porque um exercito de 25:000 
homêns pôde chegar até às margens do Douro, 
atravez na uma população inimiga e toda de . 
pé-e excitada pelo odio e pelo rancor, e apo- 
| sor do enthusiasmo bellicoso e da coragem e 
| dedicação com qua ella pelejou, e com que se 
Eça a o Minho, na Fal- 
perra, no Carvalho d'Este, na Trofa enas cha- 
madas linhas do Porto. E 


(Contimia) 


esultado, 


que encerra aquele precioso legado, que, ao mesmo cançar do proprio regulo Mus 
baixada 


tempo que prova a magnanimidade do augusto Prin- | segu 
cipo, prova tambem a sympatbia e amor, que os has 
bitantes d'esta cidade souberam merecer-lhe ; a 
carta régia datada de 25 de abril de 1835, em q 
muito virtuosa Rainha a Senhora 'D, Mari; 
E 


armas do 


transcriptos e registrados no sobredito livro de res- | cial. Para os sertões teem ido quasi todos os mora- 
peito , sorão encaixilhados, para se collocarem na | dores, uns a negociar, outros n caçar. Estes ultimos 
sala das vereações, como sigual de apreço que faze- | feem levado cerca de 1:200 espingardas, Hoje, ex- 
mos de tão preciosos documentos. cepto alguns empregados, tudo mais são negecian- 
3.º Transcrever-se-hão igualmente no referido | tes e caçadores, até os proprios negros das terras da 
livro os discursos ou memoriães que existem das | corda. 
duas visitas com que S. M. o muito bondoso e cho- Estou .em perfeita harmonia e-amisade com to- 
rado Rei o Senhor D, Pedro Y honrou esta cidade, | dos os potentados yisinhos d'este districto, mas como 
sendo uma a 20 de novembro de 1860 e a outra em 24 | não hu n'elles que fiar, obrigam-me por emquanto 
de agosto de 1861. a estar prevenido para qualquer eventualidade que 
4º Registrar-se-bão igualmente as respostas | possa aparecer, apesar de que estou certo que nada 
que S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz I deu à mensa: | haverá com a nova derrota do Mauéva. À mortanç, 
gem do egregio Monarcha o Senhor D. Pedro V, e | dade e estragos que houye n'estas guerras infundi- 
bem assim á felicitação que a camara dirigiu ao mes- | ram tal respeito a todos os negros, que até os pro- 
mo augusto Saberano por occasião do seu auspicioso | prios regulos, que se conservaram neuraes n'esta 
consorcio com S, M. a Senhora D; Maria Pia de,Sa- | importante questão, estão tremendo. À este respei- 
Oya. neh | to estou tratando de os conciliar o melhor, que me 
5.º Todos os mais discursos que o Monarcha que | seja possivel, apesar de que os negros usam repre- 
hoje, felizmente, se assenta no throno portuguez ou | salias, com especialidade em guerras de successão 
os sous augustos suecessores fizerem a pm de di- Creio, a não haver algum caso inopinado, o que 
rigir 4 camara, serão da mesma fórma registrados | não é de esperar, quê os sertões d'este ponto no 
mo mesmo livro. * | Zambeze estão á inteira disposição do governo, sem 
6.º O mencionado livro comprehenderá uma sec- | receio de contrariedade alguma, porquanto a nossa 
ção em separado para de futuro se transcreverem to- | força a isso os obrigou. À respeito d'esta não devo 
dos os outros documentos que por ocasiões solemnes | deixar de recommendar á benevolencia de s. exc* o 
ou EO nacionaes digam respeito à camara ou prorermads geral da provincia us seguintes chefes 
à cidade, registrando-se desde já todôs os documen- | de guerra, que mais se distinguiram m'esta porfiada 
tos que houverem a respeito da concessão, entrega e | campanha, a saber: das terras da Matola, Quise; 
recepção da gloriosa bandeira do bravo regimento dos | dito da Mahota, Manobo; ditos do Cofuumo, Sotene, 
voluntarios da Rainha a Senhora D. Maria IL—Por- | Magugo; dito da Magaia, Massoléne; dito da Che- 
to e paços do concelho 11 de julho de 1863.—Viscon- | rinda, Momatine., Estes seis negros portaram-se 
de de Lagcaça». como se podiam portar, permiftá-se-me a expressão, 
Esta proposta foi unanimemente approvada. | | seis bons guerrilheiros, porque souberam cumprir 
O gnr. vereador visconde de Pereira. Machado | restrictamente todos os lato instrucções e ordens 
apresentou a seguinte proposta: a de mim receberam, nas, diferentes guerras que 
«Tendo a bibliotheca portuense uma falta ab- | fizeram, do que resultou a quéda do cruel Mauéva, 
soluta de obras modernas no ramo de sciencias ap- | e por consequencia a obediencia dos sertões citados 
plicadas, que são actualmente as mais procuradas, | á bandeira portugueza. A força que Mauéva ainda 
especialmente as que tractam sobre vias ferreas, | tinha n'estes ultimos-combates, segundo as melho- 
pontes e calçadas mineração e estabelecimentos me- | res informações que pude colher, montava de vin- 
tallurgicos.e industriaes, abundando ao mesmo tem- | te a vinte c cinco mil homens de diferentes regulos 
po em livros antigos sobretheologia, de que ha exem- | seus confederados e amigos; porém nada poude re- 
Plares duplicadus, adquiridos por diversos titulos que | sistir 4 brayura com, que a nossa força acommetteu 
poderão dispensar-se sem prejuizo, conservando-sa | aquela, destroçando-a em toda a parte onde ella 
sempro um ou dous d'estes exemplares, aproveitei | ousava apresentar-se, sendo a decisão por parte do 
a passagem por esta cidade do chefe da casa Roy | iniínigo bastante sanguinolenta. 
e Bulhath, de Pariz, negociante de livros, que. Esta satisfactoria noticia, que me cabe.a honra 
vendo as .obras que, segundo a opinião do nosso | endereçar ao conhecimento de 8. exc.* o snr. gover- 
bibliothecario, se podem dispensar , offereeeu uma | nador geral da provincia, julgo ser da mais alta im- 
proposta para a troca de alguns exemplares por | portancia ao bem geral da provincia, cabendo esta 
quaesquer livros que lhe fossem pedidos em condi- | grande gloria ao pequeno districto, cujo goverao me 
ções que, com pequenas alterações, parecem de | foi commettido. 
grande vantagem: como porém se não possa ou) Deus guarde a v. ! Quartel do goyerno do 
nto deva fazer contractos. alguns sem authorisação | Lourenço Marques, 2 de outubro do deb mo 
do governo de S. M., proponho que se solicite a | enr. secretario do governe geral da” provin 
competente authorisação para esta camara poder | Onofre Lotirenço de Andrade, governador. 
contractar com Rey e Balhath oucom qualquer ou-| Proclamação — Habitantes de Lourenço Mar- 
tra ensa de reconhecido credito a troca. ou venda. dos | ques. — À justa guerra que se emprehendeu contra o 
exemplares duplicados existentes na bibliotheca. por- | tyranno'e sanguinario «régulo Mauva, quer se con- 
tuense, por obras modernas sobre ciencias, ou sobre | siderava successor do tão celebre o fallado potenta- 
quaesquer outras materias de reconhecido aproveita- | do Manicusse, triumphou gloriosamente nas acções 
mento para as pessoas estudiosas, em condições 'ac- | dos dias 17 e 20 de agosto ultimo-nos campos da 
cordadas com o bibliothecario e a exe. camara. 
Porto, em sessão de 11 de julho de 1893. — Visconde | miga foi grândoe-da nossa parte apenas témios a! 
de Pereira Machado. q lamentar a sentida perda de quarenta e sete valentes 
tação foi unanimemente approvada. | caçadores mortos e cincoenta feridos. 
Approvou-se a planta pora o rasgamento de uma A constante perseverança e os nssiduos é des- 
nova rua projectada desge à rua da Constituição (an- | velados esforços que se empregaram, edadjuvádos 
tes 15 do Setembro) até à rua. Fernandes | Thomaz, | pelos valiosos auxílios subministrados por s: ex6 /o 
atravez da Povoudo Cima, deliberando-se, quo fosse | nr. governador geral da provinciudea em resultado 
enviada ao tribunal do conselho do districto para ser | à obediencia d'este vastissimo sertão & bandeira por- 
tambem approvada. tuguezn, € hoje, graças 4 Providencia, o ncatamento 
Igualmente se approvou a planta de alinhamen- | a todos os portuguezes é profundo'com o terror que 
to para um caminho na freguezia do Bomfim: teve o | as-nossas armas  infundiram m'aquellos: barbaros. 
mesmo destino, | Mauéva poude outra vez refugiar-se nas terras do re- 
Foi approvada a expropriação de um terreno sito | gulo Mussunte, porém com muito pouca gente, por 
na viella de Noedn, em Campanhã, a fim de alinhar: | que grande parte d'esta-forn apresentarsse a Musilla; 
se e alargar-so a mesma viella, e mandou-se o extra- | ennsada já de tanto sofirer. Este extraordinarissi- 
eto da acta ao conselho do districto, para ser pelo | mo e Maravilhoso acontecimento, ú primeira vista, pa- 
mesmo anthorisada. recia dificil pela pouca força europea de que dispu- 
Daspacharam-se os requerimentos das partes cj nhnmos para desenthronisar tão audacioso selvagem, 
ú A TAS com, essa mesma pouca força mostramos nos 
7 olhos do mundo que não desmeraciamos das glorias 


levantou-se a sessão. 
mr | dOS NOSSOS antepassados. Os sertões acham-se aber- 
a tos para toda w parte; d'este ponto qo Zambeze po- 
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der-se-ha transitar livre de extorsões de todos os ca- 
fres. Os parabens que vos dou agora por termos co- 
lhido tão feliz resultado, são acompanhados dos meus 
mais sinceros é cordines agradecintentos pelo patrio= 
| tico interesse que sempre vos" observei n'esta pro- 
| Veitosa luta, da qual'só o faturo poderá demonstrar 
! a grande proficuidade, avalinndo com justa razão n 
! posteridade a nossa longanittiidade. O regulo Musil- 
la, que hoje está á testa d'aquelle rico e exténso po 
tentado, deve o seu triumpho ás armas portuguezas, 
e por isso tornou-se subdito e tributario da corôn de 
Portugal, condição: que por mim lhe foi imposta, 
quando em 1 de dezembro de 1861 pediu e obteve au- 
xilio d'este governo, 

Trata-se agora de harmonisar os sertões; isto 
conseguido, o que não levará muito tempo, todos-os 
habitantes portuguezes teem o direito pleno de irem 
quando lhes aprouvar, munidos da competente aucto- 
risação, negociar e caçar nos reféridos sertões. 

'Agora porém tenho-vos mui partienlarmente a 
recommendar, ainda que estou certo da vossa prúden- 
cia, que as vantagens. mencionadas não sirvam pará 
abusos, cujas consequencias poder-se-iam tornar pre- 
judicines ao bem-estar do districto, e para as quaes 
cudesde já vos irrogo a devida responsabilidade pe- 
rante s: exe o governador geral da provincia - Viva 
Sua Magestade EL-Rei ! Viva s. exe o governador 
geral da provincia ! Quartel do governo de Louren-= 
ço Marques, 20: de setembro de 1862, Onofre Lou- 
tenço de Andrade, governador, , 


Pouço bastará que recordemos do que ácer- 
ca da Bahia de Lourenço Marques escreveu 
o mais ilustre e ilustrado chronista da Afri- 
ca Oceidental, o snr. Xavier Botelho para se 
Comprehender'a importancia que devemos li- 
gar-a-tudo-quanto possa-assegurar-o-nosso 
dominio em Lourenço Marques e territorios 

jacentes. t : , 


Synopse da parte official do Dranre 
DE LrsmoA n.º 190 de 3 de agosto 
MINISTERIO DO REINO 

Carta de lei authorisando o governo a contra- 
hir um empréstimo até á quantin de 90:0008000 rs., 
applicando-o exclusivamente para a conclusão das 
obras de reconstrucção do edifício da esohola poly- 
teclmiéa. 

MINISTERIO DA MANINHA E ULTRAMAR 

Noticias de Moçambique. 

— Informações sobre o ultramar publicadas por | 
ordem do respectivo ministro. , 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Decreto ordenando que n distribuição da des- 
pezn do ministerio, authorisada para o anno econo- 
mico de 1853-1864, se regule pela tabella que faz 
parte d'este mesmo decreto. 

— Noticia de ter fullecido no Maranhão o por- 
tuguez, natural de Mathosinhos, Manoel Martins dos | 
Santos, deixando testamento e bens, que poderio li- 
quidar a quantia de 5 a 6:0008000 rs. moeda bra- 
aileira, 

MINISTERIO DAS ONHAS PUNLICAS, COMNBRCIO E 

TNDUSTRIA 

Portaria approvando o projecto relativo ú os- 
trada de Aldeia Gallega à estação do caminho de 
ferro do sul no Pinhal Novo, no comprimento de 
10:635,70 metros, e mandando quo se proceda á coris- 
trncção por empreitada, abrindo“se para esse fim 
concurso publico perante o governador civil de Lis- 
boa, no dia 17 de setembro, sendo n baze dá licitação 
a quantia de 17:4005000 réis, x 

— Decreto /approvando os estatutos do monto-pio 
da associação dos pescadores, artistas e agricultores 
da Povoa de Varzim, boi: 


es é das mais 


bahia de Lourenço Marques são fertilissimos. 
* | Produzem muito > arroz e toda 2 sorte de 

planta: s s 

N'essa 

ambar; 5) 

tudo qi 


'Moambá, além do rio Incommate. A mortandade ini- | 


poraes e travessias que reinam pela boccaido: 
canal. 

O que fica dito é já de mais para justificar 
ja cobiça commercial da Inglaterra da qual 
provém as questões diplomaticas' que a' es 
respeito sustentamos comella. 

O snr. capitão Salgado, inteligente official 
do nosso exercito, a esrgo de quem vai ficar a 
directoria do asylo dos filhos dos soldados, cui- 
da em formar no asylo uma bibliotheca com- 
posta'na maior parte de livros portuguezes, e 
com especialidade modernos, que possam ins- 
pirar o amor da patria e os feitos valerosos e 
acções onde resplandeça a virtude. para 

E' uma excellente ideia,que seguramente o 
Enr. Salgado ha-de ver coronda do mais feliz 
resultado. 

Vem hoje no «Diario» publicada a distri- 
buição da despeza do ministerio dos negocios 
estrangeiros, onde figura, e como deve figurar, 
a nossa legação na Italia como de primeira 
classe, sendo assim composta : 


Liquido 
Ministro plenipotenciario . . ... .. 4:8008000 
Secretario da legação......... 9605000 


Primeiro addido... 1.00» 6405000 
Material — despezas. ,. ....... 5008000 


008000 

Causa certo reparo ver que a Italia conti- 
núa mantendo em Portugal um encarregado 
de negocios. Consta-nós que mesmo em Tu- 
rin o facto causa! admiração, a ponto que, se- 
gundo parece, o governo tem ultimamente pro- 
curado quem acceite o cargo de enviado extra- 
ordinario para Lisboa. 

Como o ordenado da missão é diminuto e 
Lisboa téin'já a merecida fama de ser catissi- 
ma para viver, é este um dos motivos por:que 
algumas das pessoas indigitadas para aquelle 
lugar o não teem acceitado, : 

O «Diario» de hoje publica o decreto que 
approva a associação de soccorros mutuos de- 
nomida Monte-Pio da associação dos pescado- 
res, artistas e agricultores da Povoa de Var- 
zim. 
| E" mais uma associação que vem provar os 
dotes beneficos de earicter que possueri' em 
Portugal as classes que mais trabalham e que 
menos lucram. Ú 

Folgamos sempre que vemos destes docu- 
pai do nosso progressivo melhoramento so- 
cial. 

Consta por officio do nosso consul no Mara- 
nhão que fallecera n'aquelfa cidade, sem her- 
fleiros presentes, no mez de majo ultimo, Ma- 
noel Martins dos Santos, nátaral de Mathosi- 
nhos, filho de Jósé Martins dos Santos e de Ma- 
ria Joaquina de Jesus, deixando testamento e 
bens, que poderão liquidar a quantia de cinco 
a seis contos de réis em moeda brazileira. 

O conselho de saude declarou infeccionado 
da cholera-morbus desde 7 de julho o porto de 
Pernambuco. 1 

Com o comemorativo e aproprindo titu- 
lo de Associação Escholar de D. Pedro V 
sujeitou ao governo. a approvação de;seus es- 
tatutos uma sociedade formada em Lisbos com 
o abençoado intuito de educar e instruir os 
filhos do povo. E cer Spam 

Se conseguir antes de 16 de setembro a 
approvação de seus estatutos será nesse dia 
inaugurada, com a abertura ao publico da sua 
primeira eschola. 


— mm. 


Provincias 


VILLA REAL 1 DE AGOSTO — (Cor- 
respondencia particular) — Por mal informa- 
dos, quando escrevemos a carta anterior a es- 
ta, coumettemos uma inexactidão involunta- 
via, affirmando que se estavam fazendo já..s 
estados definitivos e traçado para o terceiro 
lanço da estrada do Marão, é que este se com- 
prebendia entre a Campex e o Cavalinho, o 
que temos a rectificar hoje. 

Fallamos pessoalmente com um dos engé- 
nheiros a quem cabe a honra dos primeiros es- 
tudos que sobre esta estrada se fizeram, e este 
nos esclareceu e affiançou que o terceiro lanço 
vai só até ao Espinho, enão ao Cavallinho, co 
mo haviamos dito; que os trabalhos continuam 
em grande escala e com a maxima actividade 
em que o snr. Cruilhermino de Barros tão ener- 
gicamente se havia empenhado 'para com o'go- 
verno. DO Odo afalgaEiadh aus 
S. exc.º dedicou-se inteiramente à promo- 
yer o engrandecimento da localidade que o ele- 
gera deputado, e tem sabido convencer com fa-| 
etos, que o, ennobrecem, :os incredulos dajes-. 

farão, os inimigos hoje declarados de. 


toda a vi 


INTERIOR 
- evbis 
Lisboa 3 de agosto . 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

O «Diario» publica hoje noticias impor= 
tantes das nossas possessões, mórmente as que 
se referem á Bahia de Lourenço Marques. 

Estas consistem na derrota completa “de 
um tanguinario e atrevido regulo, chamado 
Mauéya, que se considerava successor do gran- à 
de potentado Manicusse. nevonrg ab 07 sm DES 

O regulo que está à frente'd'esse rico po- 
tentado ficou devendo à sua posse ás armas 

ortuguezas ficando” subdito e tributario de| . Desde que os hollandezes assomaram no 
Portugal. Cabo da Boa Esperança trabalharam. em obter 

Derrotadas as forças do regulo Maúéva | dominio n'estas paragens, e até abriram cami- 
em dous combates nos campos da Moamba, | nho pelo; interior do sertão, o qual chegou, em 
“além do Rio Incommate, abriu e tornou acces- | direcção á cidade do Cabo, á embocadura do 
siveis os sertões por toda a parte, e até ao) rio Espirito Santo. ç À 
Zambeze é possivel transitar livre das'extor- | Os inglezes começaram ainda durante a 
sões dos cafres. influencia da Hollanda a desejar a posse do 

As outras noticias são relativas 4 submis- MI POAÇÁ trafico commercial, que para aquel- 
sito de um regulo ao governo portuguez om] la bahia se póde facilmente, realisar. ; 
territorio que fica dependente do 'goverho de Commerciavam na bahia dos, proprios na- 
Cabo Verde. vios fundeados, d'onde expediam commissa- 

Eis aqui os documentos que circumstan- | tios a negociar com os cafres. 4 
ciadamente narram os factos: | Desalojados os hollandezes d'esse valioso 

Governo do districto de Lourenço Marques. — | ponto pelos superiores, retomaram-n'o as, ar- 
Serio de 1862. —Sceção civil —N.º 40.—T11.ºº sor — | mas portuguezas em 1780 com ousado yalor. 
Exulto de prazer por «e ter verificado felizmente | Sos hollandezes deixaram de prejudicar 
tudo quanto tive a honra de mandar dizer no meu of- te A 7 
fício ne 38, dirígido pola secção eivil, de 18 de agosto | NOS n'essa possessão, não teem feita o mesmo 
de 1861 na parte relativa ao perverso o sanguinario | até hoje osinglezes, que até para domestica: 
Fegilo piaova roma A Sbeeria na rosinmação que | rem os cafres tem levado ao méio d'elles mou- 

Jor copin remetto no elevado conheci; h aa Í ) TEM 
Sgongral é governador geral ENE ros do Surrate, os quaes Efe de mai 
julguei dever dirigi a estes habitantes, para sen co- | nários os cnthequisamnos;preceitos do Alco-. 
nhecimento e satisfação, com approyação do mesmo | tão em odio aos portuguezes, à quem malquis- 
a AR se ella merecer essa honra, com que eu | tamicomo dominadores, e em amor aos ingle- 

olgarei, “quê nvh ii CC 
Mauéya pôde outra vez réfugiar-se nas terras | 2% & quem. lojivam E poe ae squa aúdio 
do cunhado Massunte, porém com muito pouca gen- | Merceiam, RT dO im : 
te, Parto d'esta, consta-me com certeza, tem ido |  O.systema de alliciar os cafres com dadi- 
apresentar-so a Musilla, reconhecendo o, predominio | vás e missões contra nós refinou da parte dos 


d'este. Todavia estou fazendo todas as diliz ias |+ 
possíveis por ver so obtenho do algum d'elles a en. | 10810208 desdo que em 1806 so apossaram do 
trega do roforido audacioso Mauóvn, porque, exter- | Calio da Bon, Esperança. , -» 


minado ellv, os sertões ficarão socogados. Creio al- - | Todos 08 campos-que avisinham com a 


trada do 
a e prosperidade economica. do dis-. 


sur. Guilhermino de Barros não 
Ii 


direito lhe pertence... nad Pta 
Deu-se um acontecimento, desagradavel 
por oceasião da espera que os habitantes da lc 
calidade fizeram ao snr. deputado Affonso Bo: 
telho, S, exc.& foi cumprimentado. por uma 
banda de musica, e esta, gm vez de recrear,0s 
dilectanti, principiou a incommodar os circum- 
stantes, travando desordem, de que resultou 
'um ferido com duas facadas. ( 
| À pessoa a quem ouvimos contar o sucçe- 


talferimento. (1, 4 À wo sob 
Naquinta-feira passada, 30 de julho, ás 10 
horas da noute, chegou tambem a esta villa o 
|snr. deputado Guilhermino Augusto de Bar- 
'ros.. Vinha: acompanhado unicamente de. sen 
tio; o snr, padre José Justino, que ha dias o es- 
perava jána Regoa., 5. bina 
| o. Si 8x0.* não se, dignou responder a, um, 
telegramma em que 0s seus amigos pergnn- 
tavam o dia-de sua entrada, e por isso frus- 
trou, com aquella modestia que todos. lhe re. 
conhecem, os planos de-uma; recepção pom-— 
E ;abravilk lavagem o 0hyj obus qab 


posa. ' i ) 
Mais de cincoenta, cavalheiros d'esta, villa 


legua de distancia e levanta: 
naguáp à 


uma 
1% 


lho de uma dedicação espontanea, apressou 
o dia da partida e chegou quando ninguem 
o esperava. AR me) Lado ar 
Tem sido cumprimentado por numero- 
mos amigos, alguns” dos quaes fizeram 


hontem á noute subir ao ar mais de trinta | mos a infallibilidade nem a damos aos outros. 


duzias de foguetes e tres balões de differentes 
côres : á porta tocava harmoniosas peças uma 
'banda de música, e n'um' dos intervallos foi 
phreneticamente correspondido o viva levan- 
tado por um empregado do governo -civil-ao 
illustrissimo: e inteligente deputado, que tão 
bem soube cumprir a missão de que se ha en- 
carregado, 

A concorrencia foi bastante grande, e, sem 
séalterar a ordem publica, em breve se formou 
um perfeito c vistoso arraial, onde o sexo 


«| amavelde familias respeitavois superabun- 


dava. 

Maistarde foi tambem s. exo.cumprimen- 
tado pela excelente philarmonica  d'esta villa, 
composta de ciriosos com rara habilidade, os 
quaes foram immediatamente convidados a 
entrar na sala: onde s. exc.* so entretinhacom 
Os seus amigos, retirando-se todos perto da 
meia noute penhorados da obsequiosa affabili- 
dade com que o illustre deputado recebia a 
todos. 

Damos os parabens a s. cxc.* por tão hon- 
roso acolhimento, e aos cidadãos d'este dis- 
tricto o louvor que merecem por manifestarem 
| á face do paiz as sympathias que lhe inspira o 
inteligente deputado e cs sentimentos degra- 
tidio de que se acham possuidos para com 
quem, como elle, sabe fazer tão bom uso do 
mandato que os povos lhe confiaram: 

A camara solemnisou tambem o anniçer- 
sario do juramento da Carta illuminando e 
embandeirando os paços do concelho. 


AGA 3 DE AGOSTO — (Do nosso 
'correspondente) — Não fui d'esta vez muito 
pontual com a-minha: carta semanal, porque 
um pequeno incómmodo de saude me inhibiu 
de escrever; 
.ram nada. Noticias de gra 
senão as tem havido, é as' que ha“ahi'as vou! 
narrar como souber, e pudér. 

o sabbado chegou na mala-posta, vindo 
d'essa cidade, o snr. Januario Corrêa de Al- 
meida, que, depois de uma curta ausencia, vem 
| novamente tomajapintA do governo civil d'es- 
te districto. Apesar des. exc.* querer fugir a 
uma recepção, foi' comtudo esperado por mui 
tos cavalheiros de todas as posições é gerar- 
chias, que 4 porfia lhe davam as boas vindas. 
N'isto mostraram: os bracarenses que não sa- 
bem esquecer aquelles que procuram: pot to- 
(dos os meios! desenvolver os seus interesses 
moraes e materiges; e n'esta parte podenios di- 


actual governador civil, no alto lugar que 
occupa, sabe, como nenhum soube, compre- 
administrativo. f É 
Coma chegada de s. exc.* de Lisboa, o 


M. El-Rei se dignaya vir a esta cidade abrir a 
proxima, exposição agricola em. outubro; au- 
gmentou, e agora mais probabilidades hy da 
visita real, Disseram-nos que o Senhor D. 


vira Braga, no caso que para esse tempo o es- 
tado de S. M. a rainha lhe permitisse: esta 
viagem. E” isto o que podemos dizer à respei- 


to da vinda de El-Rei aqui. 

A exposição agricola terá lugar no Campo 
de Santa Anna, ond anda construindo o 
jardim ou passeio publico. Informám-nos que 
o Campo será dividido em duas partes para 
em cada uma d'ellas se exhibirem os proqu- 
ctos. Na parte occidental serko expostas as 
collecções de  difierentes productos do reino 
vegetal em extensas mezas, que serão cober-, 
tas com barracas de campanha, as .quacs, se- 
gundo nos dizem, já estão encommendadas. 
Na parte oriental serão expostos os gados ca- 
vallar, bovino, lanigero e as aves. Em volta 
do campo haverá grande numero de bandeiras, 
que darão áquelle local um brilho.de festa, co - 
mo nunca alli se presenciou. 

No sabbado á noute houyé o costumado 
fogo de artifício. e do ar por ser no domingo a 
festa de «Corpus Christiy em S. Victor. Por 
causa das arvores e do muito povo mal se pôde 
gozar. Da illuminação apenas sobresahia a 
que estava na frontaria, da, igreja. O resto, 
permittam-nos esta verdade amarga, estava 
inuito áquem do que se esperava. 

No doriingo á tardê sahiu a procissão, que 
percorreu as ruas do costume e recolheu sem 
o menor incidente. Ia com aceio e lovava 


que viram como, na flor dos annog;a morte 


ceifou uma existencia; que tão querida era, de 
todos aquelles que com elle ir relações, 
Os seus perderam um ente que lhes era, caro 
e og estranhos um amigo verdadeiro, e agora 
uns e outros procuram nas orações da religião 
o Jenitivo para cicatrisarem a ferida que a per- 
da de tão esperançoso mancebo, lhes abriu no 
peito. Deus lhe dê no céu. o lugar dos bei 
aventurados, já que na terra não pôde gozar 


dido acrescentou não haver perigo a receiar.de | os, 


Luiz promettera, ao snr, Corria de. Almeida! 


tinham combinado já para esperar s. exc.* | talvez não s: q 
r-lhe al- | zarios que dê si 
pm dos erdraté 


todavia, os leitores não perde- | 
e vulto e interes-)) 


zer, sem receio de nos contradictarem, que o || 
hender a missão de governar este districto | 


boato, que desde ha muito corria, de que 8.) Baifi 


| 


À. réis, doixando o direito livre ao que- 
de pedir perdas e damnos, 

lo de prendas. —No proximo 
noute começará no jardim de 8. 
“leilão das prendas oferecidas em 
“das obras do monumento de D. Pe- 
que se está concluindo na praça da 
Batalha. 


- Hoje deviam principiar os trabalhos no lo- 
cal em que dovo ter ETs a exposição das 


prendas. 
durante o leilão 


uá Fara a enteada no MMA 
não ha paga obriga o! 
d 


dommecimento dos empre- 

A empreza ten 
p uma cpocha fix 
» Isto é razão suf 
ella se não des 


iclusão! d. 


do itéresses. 
Pomos aqui ponto n'esta questo. Falta- 
nos tenpo e espaço, e não é para desperdiçar- 
mos uia e outro que tomamos o encargo de es- 
crever, quando pudérmos, uma corresponden- 
cia para o «Commercio do Portos. Nem quere- 


“E com isto termino esta carta. Se houver 
alguma cousa de maior, escreverei extraor- 
dinariamente,e mesmo para compensar a falta 
de não escrever na semana passada. 


A comihissão resj 
esta receita á mercê da voluntaria genero- 
sidade dos portuenses. 

-— Foi;- em--nosso entender, -uma- acertada 
refinados Ta é VEROT 
Policia preventiva. — O snr. rego- 
dor de S. Nicolau capturôw hontem ú noute 
em diferentes sitios da Ribeira sete gatunos 
e dous homens suspeitos. ' 
Muito uteis poderiam e deveriam ser es- 
tas diligencias de policia preventiva, se não 
fossem annulladas pela-ausencia absoluta dos 
meios indispensaveis, para lhes garantir a ef- 


NOTICIARIO 


o Siva Dai: 
Junta geral do districto,—Teve 
hontem lugar a segunda. sessão extraordina- 
ria da junta: geral do districto, 
Depois de approvada a acta da sessito ante- 
cedente, mandou-se lançar na acta d'esta, se- 


gunda sessão a seguinte declaração de yoto do | ficacia, - =. / 
snr, procurador visconde de. Lagonça, a qual Pesos emed Os snrs, adm io 
osnr, procurador Pereira Reis requereu, se | nistrador do 2.º bairro é regedor de Cedo] 


declarasso tambem ser por elle adoptada, co- lojas 
mo se a tivera assignado. « 

—sDeelaro-que na sessão de hontem vo- 
tei que a base para a repartição de/7:9145 
réis mandados addicionar á contribuição pre- 
dial lançada. a este distrieto para o corrente, 
anno fosse a das respectivas matrizes. —Vis- 
pra de Lagoaça, — Porto 4 de agosto de 
1863.» 


Desgraça. 
Costa, que trabal tisgi-, 
ma Trindade, caiu hoje, por effeito de uma 
vertigem que lhe deu, de uma das pranchas, 
d'aquellas obras, e tão infelizmente, que, quan-, 
dolhe acudiram, já era cadaver. .. cnbnid 

Tinha 58 annos e era casado. Residia ng 
freguezia de Grijó,no lugar da Costeira, 
Monte: 


mpetent «Diario de Lisboa» de 3, nt 
deverá conter a manifestação das razões e fun-, bi ca o decreto de approvação; que é erro 
'damentos; pelos quaes a junta procedeuá refe- concebidi o xo 30 disque * 
ida distribuição, pelo modo que vai feita: . o], 7 ao rs ENE ifutos, BE ctaduneR, 
D jples ento lshspinisco “000 | tos déncinináda--Monta-pio da dsbociação dos pés” 
Senhores. — À vossa commissão de fazen- || Vs 


contrib I ia dont 
'contribuem para a moralisa ses 
MT spietaa sa moralnção ds caes RÃ 


eJeil à é 


do, procurador ger 
rôa junto no ministerio das obras ma 
“ Hei por beimdai'aminha'régin"approvaição aos 
estatutos do) mencionado: nao que constam der 
dez opens e E e a artigos, é baixam so 
este decreto assignados pelo presidente do conselho 
O aan 
| gocios estrangeiros, e interinamente das obras pá 
bliens, commercio e industria; ficando a mesmã áeso- 
ciação sujeita, nos termos de  d eita À Sacalisaçãos 
x administrativa, com / Re -elgusula de que 
minha régia appo ação lbs poderá ser RL 
desviar dos fins 


fielmente os seus estatutos, ou déixar de remettér, 
annualmênte é direeção T 


a a ; geral do comurei iudus- 
ria o relatorio € co] erencia soci 
Vo Preiintê do Eua os, 
|ministró o serotario de Estado dos fe estran= 
tiros e jnterinimentadas ee ri cpf) 
cio o industria, o tenha assim, entendido e 

ad do alo do BUD RR Tá 


guinte mappa : 


nte da contri- 


do con-. 


o o lhe poc 8 
para que é instituida, não cumprir” 


ição 


| Concelhos "Total 


07:9885 


E (cutar. Paço, em 25 de m 
Pelguei GR Aa 2 do Eid 
ass : Estrada a concurso o din TE 
jondomay dé Eros O Toe) 
Lousada. seteranra, Conchraa, 
Maia.. pr e 35 | perante o govi a ) 7) 
Marco deCanavezes' | 49588) construeção das obras da estrada rehen- 
Paredes... .. 0.11 3:9098 | dida entre Aldeia Gal o do cami 
|- Passos de Ferreira. :9008 | nho de ferro do sl, no Bi da 
y primento de 10:635, 70 n gr 
A base da licita tal do! 


15 q 
ADOOS abro emana soh ma s0q 
Ed) Pagan gelEna, —O vapor, «Lusitania», 
sabido hontem para Lisboa, conduziu : 
bordo 49 passageiros, entre éllos os seguintes; 
Floriano, Antonio de Souza, José Joaquim 
Coelho, Arminda Rosa, Moreira de Sá, br 
noel. Antonio d' Oliveira Trint 


sa, e irmão, Emilia Can 


a 


Porto, sala das sessões da junta geral do 
districto, em 4 de agosto de 1863, — Vi con- 
de de Lagonça (com declaração), José Pereira 
Reis (com declaração), Rodrigues de Olivei- 


ra, Rad at o Bessa, ento José de tias 

+ Depois de assignado o mappa e o relato | ria Pereira de Mattos, padre, dy DO, 61 
rio aguardou-se «o E do snr, go- | Pes dos eis, Candido Ce estino Malheiro, 
vernador civil, o qual, estando presente, ap- | Jeremias Antonio A Alm 

provou o serviço feito, e tomando depois o galves Cardeal, | Adela X 

seu respectivo lugar na mezn, declarou que | Rosa, Manoel José Teixeira, 


tendo a junta terminado o serviço quo lhe 
foi commettido, em nome d'El-Rei encerrava. 
a presente sessão. 

De tudo o que se mandou lavrar a pre- 
sente acta para ser assignada pelos procura- 
dores presentos, 1 ' 

-Companhia do Gaz. — Reuniu-se 
hontem no edificio da Bolsa à assemblea geral 


saibro ví vaz oloab 
Distincções academicas.--O «Co., 
nimbricenses do 1.º do corrente publica asre- 
lações dos estudautes que no ultimo anno lecti-, 
vo foram premidos nas facaldades de philoso-, 
puiê e meilicina da Universidade de Coimbra, 
“Transcrevemos em seguida essas relações : 


FACULDADE DE PHILOSOPHIA 


dos pra, accionistas da Companhia Portuense 1.º anno e LUND O 
de Iluminação a Gaz para a continuação dos icroa qr ui Distinetos asvises mmpo 

trabalhos que se não pudéram ultimar na reu - A sántgaio Mondes Soares do! Yasgoncllos, Blho 
nião que teve Ingar em 25 de julho passado, 6)“ José Maria Branco de Mello de Figuairodo, ARO: 


que eram a eleição da direcção; e do 2.º secre- 
tario da meza da assemblea goral; | 
Presidiu. sessão o sm, Justino Ferreira 
Pinto Basto e serviram de secrotarios, 08 SNIS, 
Francisco de Paula da Silya Pereira e Albano, 
de Miranda Lemos... q a 
-Procedendo-se, á eleição da direcção, fica- 
ram eleitos os snrs. : k 
Justino Ferveira Pinto Basto)... 
«*Francisco. Pinto de Miranda. 
«t Ignacio Francisco de Almeida, . 


dentanig Maio BpanbonglogMolto, do Nagom diam 
tricto de Aveiro. 
Gonçalo Xavier de Almeida Garrett, filho de 
pala Josó da Silva d'Almeida Garrett, do 
orto. 
José Adelino Serrasqueiro, filho de Francisco 
José Serrasqueiro, de Castello Branco. 
Francisco Antohio Marques: Chldeira, filho do 
outro, da Figueira da Pos 
VI 2$LADO piso 
O Diagintos ae) E: 
k A ás) ia pu uol de João n- 
Coelho (dé Campos de Azevedo Menta! 


» Para 2.º secretario da moza da ass 
geral foi eleito o snr, Antonio José ú vbuos dor. a njÊ 
Guimaries. i , tania Raliha Lim M E dilho E 
Foi depois, resolvido que se procedesse & Elpro oleo obra do: Busbcino Veiga; 


filho a ari Vas Pinto de Barbosa e Voi-, 
gn, de Penafiel. tar so. mndõs Soros 
E“ amtonio José d'Avila Júnior, Álho de Manoel 


José d'Avila, da ilha do Fayal. 


eleitos anbsiitutas, acabavam agora de ser fada a Laad * as 
nomeados directores; e passando-se á eleição. 1 sDistinctos is cs 
? e ol Ago He od An 
É i : o E ino riques, de Cabeceiras de B Ea 
tos os snrs, Antonio Joaquim Borges de (us. | NM og Tom im PR la Qu jo Leonavdo; 


Berne cio, da Miranda do Corvo, districto der 
oimbra. . seua Ara nsindl aê agra oo 
João Jncintho da Silva Corrén, filho de Jodo Ma”, 
ria dn Silva Corrêa, de Benavente. del 
Albino Augusto” de Mello, filho de Jaronymo” 
José de Mello, de Coimbia. &. guiago so som 
Eduardo Corrên de Oliveira, filho de Francisco. 
Corrêa de Oliveira, de Vizeu. mas 
Hermano Victorino de Medeiros, filho de Jóio 
Delgada: É DIS 


“Tiui de Medeiros, de Ponta ' , 
José de Barros q Silya Cameixo, filho de. 

nado Borsas o Silva, de, Felgueira, diatricto fo 

Rapto, go aiavolob Jistoxo 

Acébosto posts erot uuay 

* “Jão José Dantas Poreirardo Souto Rodrigues; 


filho de Luiz Carlos dó Sonto Rodrigues, de 'Torrea 
Novas. ; 


24 capema DR PaXBICÃ 

“— Distineto Do a 

- Bernardo José da Silva Ps filho de Domin-. 
José da Silva, da, Oumieira, distrioto de Villa 


al. hiominci e obnnilgioeih eb siogab 
j ZOOLOGIA + 0h -anabro 
fonior dê alho dies DiapTelle Pulo e 

erella Jimproce- ! mgndonçay filho do: io de Va ; 

Ronda o o 


ma; multa, de Fanha Araujo o Barros, é 


E tho da Corrôg; filho de João Ma- 
ria da Siva Cori Eis b 
: - Hermano Vibro E itios filho de João 


Evizde Modeiros, de Po 
“Antonio Augusto Mi elo, filho de Je- 
iymo José de Mello, de Coimbra. 
e quo St amo ”: ' 
; fo pe 
= ob! “Distinetos 
= Antônio Q' Avelar Severino, filho de Manoel Se- 
verino d' Avelar, do Fayail. f 


“José Jonquim Pereira Falcão, fillio de Loonnido 
Fêrnandes Faleio, de Miranda do Corvo, distrieto 
de Coimbra. 

a 


istinctos 
Augusto Luciano Simões de Carvalho, filho do 
Euciuno Simões de Carvalho, do Porto. 
José Julio Rodrigues, filho d'outro, da Mudei 
CURSO ADMINISTRATIVO 


MINERALOGIA 


air “4 Disfincto, ri 
Manda Ao 6 Chvalto Severino d'Avelar, 
filho de Manoel Severino d' Avelats do Payal. 
o do Mine) Spa Ad 
Dislincto 


“Affonso de Sande Salema Magalhães Mexia, fi- 
lho de João de Sande Magalhães Mexia Salema, de 
Coimbra, Es 

PE. IxronnaçõES DISTINOTAS 
Augusto Luciano Simões de Carvalho—M B 


or 1, e B pc ç LU Ai e 
B O ah OL 9405 1, e Bpor6. 
INFORMAÇÕES REDONDAS * , 
* Joniquim Dias Ferreira, filho de Anthero Dias 
Portejra dé Nellas-—B por todos, o 
uim Rino de Oliveira Jordão, filho de Jon 
Oliveira! Josiãb, da Batallia2-B pôr tolos, 


do; 
quim de 
* FACULDADE DE MEDICINA 


antBiy 


Abrai 


iculn) — Francisco 
filho de Francisco 
Fernandes da Costa, de Curmbra — Augusto Sonres 
Guedes Vasconcellos Monterroso, filho de Antonio 
Soares Leito Pereira de Vasconcellos Monterroso, 
de Tabuado, districto do Porto — José Carlos:Godi- 


nho de ari e Silva, filho de Páulo Godinho da Sil- 
va, do. Feia frito do Santarem. o 
do INDI —= |. ganho ; 


= M Euzébio Candido Maldonado, filho 
de Car iario Maldonado, de Abrantes, 

ob EU 2 ANO) VB Ro - 

*Pitrtido — Antonio Mx heiró Torres e AI- 


rei, io da Antonio Maria Pinheiro de Braga 
Accogsit== Francisco Maria Nunes, filho de Jea- 
quim Mada NES de Cotia 


mbra. 
q qsba 4º anno * 
* Partidos (por ordem da imatiienta ; 
Victorino da Motta, filho de outro de Villa. 
Jalio: Cesar de Sande Sacadura Botte, filho 
Murin' Corte Real Sacadura, da Lousã. i 
+" Premio — João Mendes de Magalhães, filho 
Joaquim-Mendes de Magalhães, de Cambres, distri- 
cto de Vizeu Rig : 
=" “abidoessit (por ordem da matricula) Duarte 
Augusto Abrauches Bizarro, filho de Jonquim Pe- 
dro Abranches aa fo tp — E, Pe- 
reira da sta outro, de Ovar — 
Amandio Gira Sema pisd EM jo Maria Ribei- 
ro-dúá Costa Holtreman, de Lisboa. + 
aih ou sds aii DN aRmD SOL oii fedor 
Premio (por ordem da matriona) Antonio 
etorino-da Motta — Julio Cesar de Sande ra 
Botto) voo 0 


1º" Mecessit (por. ordom da matricula) — João Men- | º 


des de Magalhães — Dunrte Augusto Abranches Bi- 
zarro — Antodio, Pereira da, Cunha e Costa. 
ORMAÇÕES DISTINTAS 
“Antonio Victorino da Motta e Julio Cesar do 
Sacadura Botte —2 MB. o pá 
“+, Duarte Augusto de Abranches Bienro, João 
Mendes de Mngalhães e Antonio Pereira da Cunha 
é Cota 1IMB. , 
INFORMAÇÕES REDONDAS. 
Amandio Holtxeman e Izidoro Cárdoso da Sil- 
va Guedes, b SO 


DOUTORES 


José Ferreira de Lacerda 6 Antonio da Cunha 
Vieira, irelles—4 MB 
“ Filippe do Quental — 3 M B.. dedo, 


« Longevidade. —O «Diario da Bah 
* de-29 de junho ultimo dá a seguinte noti 

do falecimento n'aquella cidade de um indi- 

viduo que contava 120 annos de idade : 

— São tiko raros já os exemplos de longevidade su- 
perior a 100 aunos, quea imprensa costuma regis- 
tral-os como pda nenos. curiosos em um seculo em 

quo o termo médio da vidn humana parece tender 
antes a diminuir do que a augmentar, e em que a ar- 
te de prolongar a existencia n'esto mundo parececor- 
rer parelhas tom o aperfoiçonmento dos meios de a, 
destruir. = 4 " 

Ha pouco máis de um únno que déinos noticiá 
do falecimento de uma serva do convento do Des- 
terro, que contava 122 nunos de idade, e que alli 
viveu 115, 


No din 17 do corrente fulleceu n'esta cidade o 
cor. Abe EDS nao Prado 
Nossa Senhora da Lapa,em Lisbon, no anno de 1743, 
contando por consequencia 120 annos de idade! 

- O sur, Alberto viajou muito pela India, Af 
e a qu todas as. provincias maritimas do Bi 
sil, onde 5 final casou e teve doze filhos, dos quaes 
ainda vivem alguna, tendo a filha mais velha mais 
de 70 nnnos, 


t q do medonho terromoto de pa em 1755, do 
qual con! itos episodios interessantes. 
Nerd RS de coa aos Pavoras 
e do seu supplício, bem como da execução do célebre 
Jesuita Malagrida, e muitas anecdotas curiosfs do 
marquez de Pombal, de El-Rei D. José, de 
1, como factos passados 4 sua vistu, e de que conser- 
vava amais viva reminiscencia. 
Quando chegou a primeira vez à Bahia ainda o 


mar banhava os pés dos pretos que enchiam os barris || 


na fonto daponinade dos Pitta lugares ho- 
je conhecidus com os es de rui “Valla, Saude, 
Fen DS see 
floresta de madeiras de construcção, á é 
=» Gostuya muito de conta; enturas das suas 
viagens cos factos historicos ( que foi testemunha; 
mas; coino aconteceu no caso que referimos da cente- 
naria do Desterro, do certa epocha em 
memoria cossou de conservar à reminisci 


cam na me- 
que aquelle mo- 
lo Janeiro. 
npos de ua vida era tal a dof- 
faculdade, que uma hora depois de 
inguem » podia convencer de que elle tives- 
se comido n'aquelle dia,  instava para que lhe trou- 
-xessem o seu jantar. Ja 
Toro ua ger 6% Gm ia or alguns 50 

anuos e morreu com clla. | 

“ Ha Dl: imezes déu uma grande quéda que o 
prostrou ná « 
nn sos 


, d'ondo núnca mais so pôde lovan- 
ntrotinha-se ainda ha poucos dltinon "eita 

com gulha é em carnpinar. Fumava muito, é uma 

hora antes de morrer ainda pedia o seu cachimbo ! 

Tinha uma voz forto e estridente com que ator- 
doava toda a ess quando chamava por alguem ou 
quando cant s do stu tempo. 

Poucas semanas antes de morrer cahiram-lhe 
em gangrena alguns dedos dos pés, para onde o co- 
ração já gústo e exhausto de forças não podia man 
dar o sanguo vivificante. Não se póde dizor que mor- 
reu de gungrena, e os 
priucipnes, Suja duneçães se foram enfraquecendo e. 
extinguindo lentamente, 

"Erabalhot oi quanto fi duibirara ds forças do 


corpo e fui sempre sobrio. 

E! hojo quási um milagro tão longa vida; mas 
& certo que tres cousas pelo menos são precisas para 
Já chegar: boa organisação, trabalho continuo e tem- 
perança constante. Ke 

-.Parlz, porto de már: — Torna a 
haver o projecto, cujo pensamento remonta a 
uma epocha mui remota; de fazer de Pariz um 

orto de mar por meio de um canal, A «Veri- 

à Industrillo», dando esta noticia, diz o se- 
guinto: ] 

“ "« Segundo o projecto, a linha deve partir 
de Dieppe, passar por Neufchatel, Beauvais e 
Oreil; tenão uma extensão total de 142 kilo- 
metros, 'em quanto que de Parizao Havre, se- 
guindo o Sena, a extensão é de 843 kilome- 
tros, À E que se fórma pensa que 
dentro de três annos Mari AR ao com- 
mercio e '4 marinha: militar um canal de 50 


$ f 
ra uma das raríssimas testemunhas que res- 


D. Maria | 


obertos por uma | 


sim por uso é gasto dos orgãos |, 


> 


| 
| tra para: navios mi 
= <Q ministerio ni 
risar Mr. Sabatié, an 
os estudos definitivos do canal, », 


Movimento das cadeias da Relação 
O nodias 


p um 
firo Morcita d 


i Pr an 
ep. Esl : 


od disposição do juizo: do-1;º distri 
ctocriminal, aih, 


5 a + 4 
acintho Pinto de Queiroz. Prestou fiança 
solto por alvará do juizo do 1.º districto. 
minal, 


CONHHUNICADOS. 


Azyle de Mendicidade 
O ill;mo José da: Silva mandou entregar no di- 
rector do Azylo de Mendicidade a quantia de 93000 
réis, esmola oferecida, pela assistencia 
dos no officio «le corpo presente do E ecido 
Antonio Sampayo na igreja de 
Lapa. 


José, 


» redactor, 

Tive sempre viva fé no adiantamento progres- 
sivoda humanidade, A' luz da-historia e É luz da 
philosophia, guias seguros na apreciução do cami- 
nhar humano, é impossivel não nos sentimos fortes 
n'esta crença, tanto mais consoladora quanto mais 
simples são os fuctos e mais claras as verdades que 
lhes servem de fundamento. - 4 

Entretanto as ideias velhas ainda teem alguns 
| apostolos, que não cessam de espalhar receio no. fu 
| turo da humanidade, afirmando que (a imoralidade 
se tem perdido na razão do adiantamento da philo- 
sophia. 

Isto é uma calumuia. Sciencia e moralidade não 
são ideias que se destrunm. Uma é o complemento 
da outra. * . 

Eu pudéra confirmar o que digo pelo raciocinio, 
mas como as provas dos factos são mais simples 6 
| mais faceis.de-comprehender, apresentarei;-umnovo;: 
real, claro e completo, que desmente evidentemente 

ialito sepossa imaginar de aftrontoso 10 progresso 


s sociedades moderuas Fui eu,que na-manhã de 28 
lo'passado mez o perdi os duzentos. mil réis, 
“ôtas do Banco Mercantil o 
Entro 84 mui videncias que tomei, dfri- 
-me ao escriptorio da redacção d'este' diario, onde 
de seus pro; jos' me «recebeu com a delica- 


inspiram as boas qualidades moraes e os bons dotes 
coração; promptificando-sê franca! o generosa 
Merda a fazer o anhuncio do que me havia 'nconte- 
cido. : y 
À Por esta ocensiRasiminsrindesmo senhor que n'es- 
sê mesmo dintinha de me. retirar, para a minha al: 
deia, e que. por isso o aulhorianyain receber o di- 
eiro, se apparecesse, era rettibuir em alviguras o 
ue julgasse conveniente e condigno de uma acção 
dê generosa probidade, is 
- Não obstante todas estas providencias, tinh: 
eu chegado á minha aldeia, havia apenas quatro ho- 
ras, quando se me annunciou que me procuravam 
quatro homens do Porto. 


de nfiabilidado que se não aprendem, mas que 
A 


| Surprehendeu 
aa fa io dezuito kilogtros pelo menos, & 
era meia nôute, hora inicurumod! SERA do fee 
Iso. e EN f 
Levantei-me admirado, e corri inmedintameute 
a snber o que me queriam e quem me procurava. 

- Enearei-com quatro homens, jovens, afveis, 
sympathicos, mas desconhecidos, os quães depois de 
reconhecerem a entidade da minha pessoa pergun= 
taram se era eu quem tinha perdido um dinheiro 
m'aquella manhã, dizendo que por isso me queriam 
fallar particularmente. 

- Maravilhado e surprehendido no meio da minha 
tribulação inocente, franqueei a miuha casa nos 
generosos portuenses, que depois de uma parca re- 
feição, propria da hora e do lugar, me fizeram en- 
pera de quatro notas de cincoentr mil véis do Ban- 
| co Mercantil, as mesmas que cu nessa manhã ha- 
via perdido, : 
| Eram estes cavalheiros os surs, José Moreira de 
Campos, Joaquim Antonio Bragr, Juão Baptista 
| Furtado Junior e José Antonio Braga. 
| Segundo disseram, o criado do sur. Campos ti- 
| nha feito o invento das notas, e possuidos todos da 
| mesma ideia de generosidade, corações alliados na 
vittude, almas de exemplar rxoralidnde, elles se ajus- 
tam para vir entregar as notas, ao mesmo que as 
| perdeu no proprio dia do prejuizo, Em presença do 
unia bella ideia do justiça não os assusta nem a 
hoxa adiantnda dv dia nem a distancin da aldein 
desconhecida! Caminham no. acaso, estimulados 
“pela virtude e guiados pelo rifão populsr— quem 
tem bôcca vai a ona, 

“ Da-mão'do eme. Campos fui quo eu recebi o di- 
nheiro perdido, « estreguei-lhe em retribuição uma 
nota de cincoenta mil réis, sentindo que o dinheiro 
(não fosse meu, e que nem aa minhas cireumstancias 
| permittis; 1 fosse muis generoso, pois que 
ee Sn o enem, poa qua 
bem merecia ao menos metade do dinheiro perdido. 

Agradeço úquelles bons cavalheiros a sua gene- 
rosidade, e offereço esta acção, simples como é, em 
prova das minhas crenças, € como solemue desmen- 


'tido aos que, amantes das antigualhas, espalham no 
futuro errado: e absurdo temor. 

Reconheço tambem os bons serviços d'essa re- 
dacção, e confesso que a elln devo o bom resultado 
(das minhas providencias. Deus recompense o aben- 
|çoe a todos, é faça por sua misericordia que vivamos 
n'este valle de lagrimas em verdadeira confrater- 
idade, 

Pela publicação d'estas linhas muito obrigado 
lhe ficará o 

De V. ctey 
Padre Manoel Alves dos Santos. 
Villa Chã;-2 de agosto de 1863, 
(156) 


A E - 
EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 1 de agosto, de Pariz 


- | de 31 de julho, do Havre e Bruxellas de 29. 
As nolícias de hoje apresentam uma va-, 


|rianto em favor da paz, 
A «França» (jornal), annuncia positiva- 


rofwndi- leão, felicitará o principe de À 
à Rea  miisador Eai, a 
dpi ão tg ações egtabol 
P 


ITA | 


s azyla- || 


ndeu-me a novidade;porque esta aldeia) 


O] 
"as fres poi sra UA esto” 
nos das Tuilheriase Vienna... 
O governo revolucionario da Polonia res- 
ponde com represalias ás medidas violentas 
das authoridades russas. | 


| Por um decreto declarou propriedades na- | 


[cionnes' os bens territoriaes: que; ós im 


E erado- 


itificação aos seis generaes; é simultanea- 
jmente uma sentença do tribuhal revoluciona- 
rio-condeimnouw 4 morte o coronel, Leichete,, 
|commandante . da fortaleza de Varsovia no 
tempo de Nicolau I, e actualmente membro 
da commissio de inquerito. , 

Na mesma noute do dia da publicação 
d'esta sontença, o coronel Leichte, segundo 
(diz um telegramma de Breslau, foi apunha- 
lado por uma mão desconhecida. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


CRACOVIA 30.—0s polacos atacaram e 
destruiram a guarnição de Bozanovo Plock. 

800 insurgentes, com as tropas de Bud- 
berg estão em Pedryzguz. 

Tangor opera em Oiuruca (Volhynia). 

O conde Wodricki, deputado, fui preso. 

COPENHAGUE 30, — Jorge I dirig 
ba a Athenas, depois de decidida a questã 
das ilhas Jonias, passanda por Bruxellas, Pa- 
ris e Londres. ; 

BERLIN 30. —A visita do imperador da 
Austria ao reida Prussiaem Gastein verifi- 
car-se-ha nos principios de agosto. 

VIENNA 30, — A «Gazeta de Vienna» 
desmente que a Prussia tenha trabalhado para 
separar a Austria da acção diplomatica com- 
mum com as potencias occidentaes na questão 
polaca. 


Post», de Constantinopla a Stockolrgo, exco- 
ptuando Berlin tudo está: contra a Russia; à 
propria Finlandia: deseja a sua autonomia sc- 
parada do governo moscovita. . 

PARIZ 1.º — O «Moniteur» publica uma 
proclamação do general Forey explicando as 
intenções do imperador pará regenerar o Me- 
xico. No dito documento manifestam-se dese- 
josde que a propriedade seja respeitada; de 
queos compradores de bens nacionães qui 
adquiriram estes legitimamente não sejam in: 
quietados; de 'que'se forme uma lei do recru- 
tamento, o de que se proteja a religião catho: 
ica. Acrescenta-se que o imperador veria com 
«gosto que se-proclamasse-a-liberdade: de-cnl= 


a/| tos, se organisassem os tribunaes, se imposes- 


sem castigos aos malfeitores, e se reconcilias- 
sem todos os partides. 


do Mexico, un Sl i 
 SHANGATI 5, — Húuve um grando té, 
moto em Manila; Tres povoações foram ,des- 
truidas, ficando sepultados debaixo das suas 
ruinas dezmilindigenas.. É 
As noticias de Bombaim dizer que o 
Sahib, o célebyo' caudilho da insurreição dos 
cipayos, foi preso. q 


PARTE COMMERCIAT 


Alfandega do Porto 


Receita du alfandega do Porto de Ta 
Sde agosto . - 


11:9653290 
Idem no dia 4 


9:498, 3801 


20:6993091 


Despachos de exportação 


Agosto 4. , 
| RIO DE JANEIRO, — Nú galera Africa, G. 
|-Lima &,C4, 79350 litros -do sá. | 

IDEM. — Nn galera Europa, As No Tuixeira, 
19,08 litros de vinho; J. dos Santos Oliveira, Lonixio 
com macella; N. J. Martins, 10 caixões com trastos 
de mogno; À. J. da Silya & 04,6 pipase 10 bartis 
com vinag; ” 4 ” º aa 

“IDEM Nu galera Nová Pata A PC 

caixões e 12 snecos com rolhus e 25 cuixns com co- 
bollas. a 

IDEM.—Na barca Monteiro 2.º,M. G. Vallada, 
| Ibarril com tosyJ: Francisco, caixas com ro- 
lhas e 25 dit x 

PARA! — Nuburea Flor do Vez, J. M. di Silva, 
1 caixão com violas; E. J. Pereira, 60 volumes di- 


versos. 

PERNAMBUCO. —No briguo Mercurio, J. M. 
Ferveita; 1 caixa com linha. E 

MARANHÃO. — Na barca Flor da Maia, Pinto 
& Rocha, 1 caixão com pelles e 100 cestas de madeira. 

GOA.— Na galera Cidade de Belem, L. J. B 
Berrance; 6 barris com prosuntos; Pinto & Rocha; 8 
camhetes com chocolate. 

TERRA NOVA.—No brigue Velocity, H. R 
Teage & C2, 159 litros de vinho; A. N. Ramisote 
52900 litros de sal. 

CARTHAGENA.—Na escuna Amable Magda- 
lena, P. Mactins, 10 suecos cóm mostarda, 

“QUEBEC. —No briguo Sehillor, J. IL. Andresen, 
2671,2 litros do vinho. 

LONDRES.— Nu escuna Helena, Clode & Ba- 
ker, 3739,68 litros de vinho; W. 6. Roughton, 
45799 ditos de dito; D. G. Ribuiro, 50 caixas com 
cebollas. ; 

LIVERPOOL No vapor Braganza, J. G. San- 
tos, 30 caixas com fructa o 30 ditas com cebolas; À. 
J. P. Soares, 50 ditas com ditas; A. de Queiroz, 12 
ditas com fructa; P. L Catnrno, 200 ditas com “co- 
bollas o 8 ditas com ovos; J, M. Oliveira, 30 ditas 
com fructn; À. P. B. Moreira, 12 ditas com ditas; J. 
4. da Cruz, 1 dita com doce; D. M. -Peuerheerd Ju- 


| das cinco grandes potencias para discutir os 
seis pontos do programma formulado pelos 
| gabinetes oceidentaes, de accordo com o de 
Vienna, 

A «Gazeta da Cruz», orgão do partido 
prussiano, «que actualmente prepondera no 
| governo, fez presentir esta importante evolu- 
| ção politica do gabinete de Berlin, proclaman- 
(do a necessidade para a Prussia de sê apro- 
|ximar da Austria é sobre tudo da Inglaterra 
|em vista da insufficiencia, senão da fragilida- 
de de uma alliança só com a Russia. 

À vidí 

da Prussia annúnciada para os primeiros dias 
de agosto é de algum modo indicio de que a 
Prussia se propõe sahir do isolamento em que 
a com. relagão à questão polaca, 
No entanto é muito de presumir que a 
Russia não seja estranha a esta evolução, en- 
caminhada a tirar o gabinete de S. Peters- 
burgo das difficuldades em que o collocaram 
as respostas do principe Gortschakoffás no- 
tas das tres potencias. P 

Em Pariz corria até o boato da proxima 
demissão do principe Gortschakoff, designa: 
do-se-lhe para successor o principe Orloftx 
parente do fallecido negociador do tractado 
de Pariz. 

A confirmação d'estas noticias seria pro- 
va segura de que a Russia está disposta a 
conciliação. A situação do Caucuso, onde a 
guerra começa atear-so de novo e a agita- 
ção da Finlandia, devem forçosamente ins- 
pirar ao governo russo graves.receios dos 
perigos, que lhe resultariam d'uma; guerra 
; com as potoncias occidentaes, jo 
* Assegurava-se em Paris que o imperador, 


| mente que a Prussia propõe. uma conferencia | à 


o imperador da Austria ao roi. 


nior & C2, 133,96 litros de vinho; G. Smith Son & 
534,24 ditos dodito; M. do Sousa Guedes, 
fitos de dito. ; 


mermos de carga 
Agosto & 
! QUEBEC Brigue Schiller, 222 ton, cap. Cu- 
nha, 
FIGUEIRA-—Cabique Sant Anna E Gloria, 45 
ton., mestre Fernandes. 


Completa descarga 
Agosto 4 
AVELRO— Hiate Cruz 2.º 
IDEM—Hiate Nova União. 
“TERRA NOVA-Brigue ing. Velocity. 
AVEIRO—Hinte Primavera. . 


Generos despachados parn consumo 


Assucar—18 eu 


Café—1 sncen, 
Couros— 1160. 
Piassava — 1902 molhos, 
Cocos frescos—900. 
Gomnu—25 barricas, 
Meluço — 10 barri 
Aguardente ingleza— 13 pipas. 


Generos despachados gela meza da 
- entiva 
£ Agosto 4 
Chapa de ferro—249 feixes, 
Arcos de dito—1IT7 ditos. E 
Barras é feixes de dito — 019 ditos. 
Relhas de dito— 1083, 
Corrente—l, 1 
' Carne—1 caixa. 
Alentrão—29 barris, 
Milho—130159 litros, 
Aço—b6L enixas. 


1 TEOR vHUM eu 


no” prova d'intimo acordo entro os gover- 


, par p 
res Nicolau e Alexandre IÉ deram a titulo de |. 


"LONDRES 30:— Segundo o «Morning | 1865. 


Avimperatriz receleú onte o arcebispo | 


Movimento dos vinhos eaguas- | 
beck ardentes o q 


Agosto 4 


0) DESPAQHADO PARA DEPOSITO q 
o Aguardente 8547,00 . 


996,48 


| Dito verde, MEUS) 
Agunrdente 1972 
' 133,48 | 


Vinho,. 
Di 


58589,00 
no mez de julho 
1475520,00 


133,00 


Banco Commercial do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 31 de julho de 1863 
ACTIVO: 
Esistencia em cofre, em metal. 


293:2785989 
* 1.008:596 8453 
148:9168880 
390Hg6T 


B44:0 185914 
722:3135489 


u:sg6ãoo0 
25:1018870 
HEND 


3.503:461 8860 


Titulos. de dívida 
balanço 


PASSIVO: ; 

Capital actual do Banco aco tdáDoo 

Diversos depositantes 09:6 185448 
otas em circulação. ve 200:9808000 


Amortisação dos emprestimos para a 


nova alfandega. .... 82:6398720 
Dividendospor pagar. 28:1503500 
Debitos em'conta corrente: 471:9915320 
Fundo de xeserva., 100:0005000 
Lucros e perdas, « 15:08L6377 

Réis..... 5.508:461,8860 


Banco Comercial do Porto, 1 de agosto de 


Os directores, 
Balthazar José Martins. 
Jeronymo de Souza Guimarães. 


-——— msm 


Praça de Lisboa 3 de agosto 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 1 de agosto— 3 por cento 
differido 47,95. 
Bulsa de Pariz, em 1 de agosto—8 por cento 
france 66,704 1, dito 95,10. 
Bolsa de Londres, em 1 dé agosto —Consolida- 
dos 93 1 1 93, ; 3 
E ÊMÇÃÇÃãSS, 
PARTE HARITIMA 


Porto 4 deagosto 
ENTRADAS 
-Hiate Principio, mestre Ra- 


AVEIRO, 8 dias. 
mizote, sal. 

LISBOA, 10) dis. — Hinte Rochã, meatre Ra- 
mos, encomendas. j 

AVEIRO, 1 dias. 
nes; sal. ; 

“IDEM, 2 dias— Hinte Deus Sobre 'Tudo, -mes- 
tre Ré, dito. 

SETUBAL, 10 dias, — Hiate Neptuno, mestre 
Francisco, dito. 

“FIGUEIRA, 3 dias.—Rnsca Nova Sociedade, 
mestre Leitão, pedra de cal. 


Hinte Silencio, mestre Nu- 


sampas 
LISBOA, —Hinte Rapido, mestre Nova, encom- 
mendas. 


Hiate Oriento, mestre Pinto, ditas, 
.—Hinte Bragança 1.º, mestre Rocha, 


astro. 
ais, QUEBEC —=Patacho Clementina, mustro Nova, 
ito. 


Fica fóra da barra: 

Vapor Lisboa. 

Barca Joven Ermelinda. 

Escuna Annie Grievo, 

Um hiate. 

O vento é N. O. (brando) é o mar bom. 


: hiates Cruz 29, Pri- 
mavera e Nova Uuião, e o cabique Sant'Anna e 
Gloria, v 


O vapor Lisbon sahe pará Lisbon sexta foira 7 
do corrente ús 5 horas da tarde. 


——— a ao 


Movimento maritimo estrangeiro 
fio n portos de Portugal. 
ENTRADAS 
28 dejulho Em Londres, os: vapores Tartar e Sy- 
dney Hall, de Lisboa, etc. 
Emo Clyde, o Volunteer, de Vinnun. 
SANIDAS 
24 de julho De Liverpool, o vapor Braganza, para o 
Porto. - 


LONDRES, 29 de julho. —Carregaúm pára Lis- 
boa : Locomotive, Imperatriz e vapor Tartar; e para 
Lisboa, (Gibraltar, anger, eto. o vapor Bydhoy 

p 


ANNUNCIOS 


R , 1 . 
Venda de predio 
ENDE-SE uma boa casa de 4 andares e 
linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com Os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D, Pedro aonde 
tem os'u.* 98 e 100, pensão 78200, domi- 
nio 20—4. Ry 
Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Filippe José de Almeida, nagua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mies- 


(1563) 


GRAXA-VERNIZ. 


VERDADEIRO CONSERVADOR DO CALÇA- 
DO E DOS ARREIOS 1 
UNICA PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES FRANCEZAS 
* pe 1839, 1842, 1843 x 1844, E NA 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1855 
FANRICADA POR JRCquand pai & filhos 
Com patente de invenção e aperfeiçoamento 


EST: graxa é fabricada por vapor e segun- 
do um novo processo chimico, com ma- 
terias uncluosas ps mais proprias para con 
seryar O couro e dar-lhe o lustro-o Máis 
brilhante. Reune á excellente qualidade uma 
grande economia, pois que uma boceta de 
2 onças ha-de durar'3 mezes para consu- 
mo de uma familia, e como não é liquido 
não se perde ainda que se quebrem as cai- 
xas ou pites que a contém. I 
Foi esta graxa objecto de uni relatorio de 
Mr. Dumas, merobro do Instituto de França 
e dojury central da exposição, em que enu- 
mera as suas boas qualidades. B' ella quasi 
a unica consumida em França e usada pelos 
exercitos francez e belga. dao 
- Acha-se á venda em caixas, frascos de 
vidro e potes de barro de divérsos tamanhos, 
em cosa de Joaquim Jorge, rua de Santo 
Antonio n.º8 242e 244. (2713) 


ma casa para se ver. 


MONU 


0 mente no domingo 9 do cc 
e oseu producto, applicado 

em construeção na praça das 
-moria do Senhor D, Pedro V. 


por bilhetes e o seu preço ficará á gene- |. 
| RINXOPRE em bruto, 1.º qualidade, pre- 


rosidade das pessoas que entrarem, 


“ : q 1513 so 
Sociedade Commercial 
Terpsichore 
Pr ordem da direcção são convidados 
todos os snrs. associados a comparece- 
rem no dia 9 do corrente pelas 4 horas da 
tarde, no salão da sociedade, para assisli- 
rem á sessão solemne da festividade do 1.º 
anniversario da inauguração do alvará ré- 
gio que approvou os estatutos da mesma 
sociedade, conforme foi resolvido em as- 
semblêa geral de 15 de março do corrente 
anno. 
Porto, 5 do agosto de 1863. 
A. J. Barbosa, 

Secretario. 

(2745) 


Associação Fraternal de Beneficen- 


cia de todas as classes do Porto 
Nº dia 9 do corrente, pelas 7 horas da 
manhã, tem de haver reunião de as- 
sembléa geral na rua Chã n.º 26, a quese 
roga o comparecimento de todos os asso- 
ciados, para serem presentes as contas é 
actos da gerencia dos primeiros. dous tri- 
mestres do anno actual e tractar-se de outros 
objectos de interesse para a associação. 
A sessão, na fórma estabelecida, será 
aberta duas horas depois da marcada. 
Porto, 1 de agosto de 1863. 
Manoel Ribeiro Marques, 


Director. 
(2748) 
LEILÃO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 475 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
PROPRIETARIO DO BAZAR BOA FÉ 


Nº dia 7 do corrente 
mez de agosto, pe- 
las 41 horas: da manh: 

haverá leilão de moveis 
de pau preto é oleo e eutre elles um san- 
tuario de pau preto, antigo, com papelleira, 


| servindo até para capella particular; louça, 


fogões de cosinha e outros mais objectos 
pertencentes á exc."º snr.? D. Joanna Maria 
de Jesus Soares. (274) 


DA MOBILIA DO EXG.me SNR. COMMEN 
DADOR MENEZES 
RUA DA ALEGRIA N.º 143 


Por intervenção de MJ. P. Pinheiro 
proprietario do Bazar Boa Pé 


“ATO dia sexta-feira 12 do corren- 
“te, pelas 10 e meia horas da 
manhã, haverá leilão de moveis do 
mogno, oleo; um piano de gabinete 
de pau preto, espelhos, louças, crystaes, ca- 
mas á franceza c de ferro completas, guarda- 
louça, aparador; louça de cosinha, entre ella 
alguma de ferro, e outros mais objectos que 
estarão patentes. (2749) 


Arrematação de predio 
RUA DE CEDOFEITA N.º 4734 489 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
PROPRIETÁRIO DO BAZAR BOA FÉ 


Nº dia 14 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, se ha-de arrematar 0 dito pro- 
dio que se compõe de duas moradas de casas 
da um andar, com quintal é extensão de 
terrenos para edificar mais propriedades 
e com uma ilha pegada para o lado do 
norte com o n.º 489, com 5 casas terreas 
com agua, ramsdas o arvores de fructo, que 
tudo comprehende um só praso, com à pen- 
são de 48000 réis, foreiro ao cabido de Ce- 
dofeita. (2748). 


OSE' Leite dé Castro Piúto de Mendonça 

e mulher declaram que ninguem con- 
tracte com D. Joanna Maria de Jesus Soares 
o irmão Manoel José Soares Vianha, rsi- 
dentes n'esta cidade do Porto, à respeito, 
os bens que os annunciantes possuem na 
froguezia de S. Christovão de Nogueira,, 
concelho de Sinfães, pois que todo e qual- 
quer contracto que os ditos Monoel Josó! 
Soares - Vianna! é irmã façam a rospeito! 
daquelles bens é nullo, é os annunciantes 
protestam por todos os seus direitos contra. 
quem os comprar. ein 
“DERDEU-SE, desdo à ruado Bomjardim, 
esquina, da rua de Liceirns, até d rua 

do conçalto Cntiltovão” dis alRola didi 6-. 
dras de brilhantes e no centro algum es- 
malte; quem.o achasse-e 0 queira ontregar 
a seudano o poderá fazer na rua do Boin- 
jardim n.º 475, que será gratificado —pedin- 
do-se aos snrs. ourives o fayor de o não. 
comprarem e fazerem com que o individuo 
quelh'o apresentar o leve á casa acima in- 
dicada. (2712) | 


"Reboleira n,º 19 


H TA para vender garrafas de Glasgow. 


Ê de 6 e meio e 7 no galão. 
Preços commodos. 
(um) 
MANOEL FERNANDES ROZAS | 
RUADES.JOÃONOVONº15 | 


ApENDE garrafas superiores de 6, 6 !/a e 7 
por galon,e a preços commodos. 
(2091) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 
BRANDRAMS | 
VENDE Manoel Josó Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de Ea 


39), 


FLOR DE ENXOFRE 
D. é 


Mathias Feuerheerd Junior & 0.º, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de-enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos: 
ce18) «JUL o BO morna ção 


MENTOS D- PEDRO Y | Grande deposito de 


Leilão de prendas terá: Ing deni , 


enxofrdadres 
DOS MAIS APPROVADOS 
“PORTO — CONGOSTAS N.º A 


30) 


ço rasoavel. 


Rua de S. Jojo n.º 86. (2145) 


[FLOR DE ENXOFRE 


» DE 
BRANDRAMS 
4.º QUALIDADE 


UA de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o snr. Maximiano Augusto de 
iveira Lemos, na Regoa. 


ol . 
(626) 


FLOR DEENXOFRE 
(E EM PEDRA) à 
BRANDRAMS 
- OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes - 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


FLOR DE ENXOFRE 
QE ETON CODES 
BRANDRAMS 

1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manõel Francisco de Araujo 
Largo de 8. Domingos, 50 


: (st) 
FLOR DE ENXOFRE 


- DE 
AA MIHUR, Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n:º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caps 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams: (714) 


FLORDEENXOFRE 
BRANDRANMS 


EEDE-SE tia rua de S. João n.º 94, 
por preços commodos. 


(996) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Bultar, rua de S. João 
n.º 116, e no Salgueiral em casa de Joa- 


(366) 


A 1:500 RÉIS 


| Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha 


“| quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


Nº deposito da fabrica de oleados, rua 
de Santo Antonio n.º 218, (1970y 


Tão boa sim, melhor não 
TINTA FRANCEZA 


es NOVA invenção de tinta 
franceza, violeta, do me- 
lhor resultado do que o de outra qualquer para 
escrever. 
Vende-sena rua de S. Chrispim 
a 31, em casa de ; ntonio José 
ouçalves Guimarães & C. 


(2735) 
Deposito de pozzolana 


+15, dOS Açores 
prSvEmeEDO& Irmão mudaram. este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, paraa Re- 
boleran.º 7, ou Cima do Muro n.º tim 
(6 


Stearina a 180 réis 
MAs de4; 56 6 vellas da fabrica Ma- 
thaei de Hamburgo a 180 réis. 

-Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 
As pessoas que comprarem mais de 50 
maços lerão o abatimento de 5 por cento, 
Vende-se no armazem de musica 'e 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 


| Pedro n.º 14, j (2066) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 


A 80 RÉIS O QUARTILHO 
QONTINUA a vender-se na loja do Romão 
Soares, rua de 8. Nicolau n.º 21022. 
(2616) 
Parafina ou pefroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 
VENDE-SE em BeHomonte n.º 407. + 
(194) 
(az liquido o mais purificado a 


80 réis 
LARGO DE 8. DOMINGOS N.º” 56 E 57 
(1097) 


MpRESPAgoAESE a loja de mercearia da rua 
do Bomjardim n.º 348, esquina da rua 


Formosa; quem a pretender falle na mesma. 
nú y SUL (2787) 


OR deliberaçã. vexc.= camara/muni- | 
P' cipal esa indo de fz publi 
fo) te mez e) 
HE fmbtad dos cáel 
vadios que: não estiverem” compréhendidos 
na disposição do capitulo 20, artigo 24, do 
codigo de posturas em vigor, o qual diz: 


vo que desde o dia-17% 
do agi 


dianto se proc: exi 


«E” prohibido andaram cães pelas ruas se 


trazérem coleira, na: qual:.sa ideclara vo 
nome do dono e rua aonde-mora, sob pena 


de se poderem mandar matar; cd 


Porto e paços do concelho, 4 de agosto | da mesma,a fim de que 
ndo 1863, F TO 
k O eserivão da exe. camara, 


Antonio Augusto Álves de Souza, 


BA SA So Su274) | 


FALLENCIA 


| 
DA COMPAEHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 


EM o dia'8 do corrente, ás 5 horas/da 
tarde, na fabrica do Bicalho, tem de 


arremalar-se 0 prredio com todas às suas 


pertenças, que já foi annunciado, e sobre 


+9 lanço já offerecido de 6:3968090 réi 
EO Oia | 


- FALLENCIA — | 

DE MANOEL PEREIRA COUTINHO | 
ELAS 4 horas da tardo do dia 11 do cor- 
P rente, na Ea Caiado E 68 se ha-do 
proceder á arrematação judicial de diversas 
fazendas! de io E vinagres, 
cascos, utensilios e armação da loja, tudo 


«louvado anuito barato, como constaidos hr 


de fallencia de que é escrivão o do tribunal | 


do Commereio Lessa, Não se concluindo con- 

tinúa no dia immediato, 4 mesma hora. 

O sollicitador — O, FP P. Felgueiras. 

] O 93ÊS à en 
RO ju 1] Bt) 


Leilão de moveis € predio 


r : DO + Tn TRF 
“ILL."º SNR. REGINALDO JOSE" CARDEIRA 
Eua do Meio e casa nova apalaça- 
da alnda sem numero 
“POR INTERVENÇÃO DE M. J. PF. PINHEIRO, 
PROPRIETARIO DO BAZAR BOA Fi j 
WO dia 6 ão agosto, pelas 10 
meia horas da manhã, haver: 
leilão de moveis de mogno, louças, 
crystaes, prata, cobertores e outros 
mais objectos que estarão patentes duas horas 
antes de principiaroleilão, rs 
- Ebemassim se ha-de arrematar a dita 
propriedade apalaçada e suas pertences, 
acabada ainda de fazer ha pouco, a qual pa- 
ga de PRECO Pao A nnio de 
40—um ; o que tudo será vendido em razão 
do mesmo snr, so retirar para o imperiodo 
Brazil. A mesma propriedade póde ser 
desde o dia 3 de agosto em diante: 
' (2688) 


“Arrematação 
ANSi mae mara 


nal do Commercio e pelo cartorio do escri- 
vão Lessa, se ha-de proceder á arrematação 
de 137 saccos Rita branco.com. a mar- 
ca — Minho — 1 e 2,-e 112 ditos mascavado 
coma mesma marca c 3, e mais 50 sacco: 
assucar branco coma marca TA FJ 182, 
e 99 ditos de dito mascavado com a mesma 
marca e 3, cujos generos vieram de Pernam- 
"buco pelo -brigue «Minho» e sã matados 
“a requerimento dos recebedores es; 
Antonio Alves da Cunha & C.3,em consequen- 


io Add À 
RE 
(2732) 


“ - Arrematação O 
EM o dia 10 de agosto, às 12 horas, no 
tribunal do Commercio, e pelo cartorio 

do escrivão Pacheco, se ha-de vender em lei- 

« Jão, a quem mais dér, os seguintes objectos 
- importados pelo navio «Cruz 5.9», cujos arti- 
gosse pel a bas conj ção do Arias e 
a aguardente superior em graduação, áquella 
amostra, que foi presente na 1. arrematação, 


a saber: veliamer 
NDGF 14 pipas | 
» 8 quartos | com aguardente. 


» 2 meias 
610 couros, de vitella, carneiro e vacea, | 
13 saccos com cevadinha. - 
16 quartolas.com mela: vendido 
Quis these ceder on 
5 caixas com diflerentes artigos. 
“4000 garrafões do diferontos idas. 
Porto, 31 de julho de 1863. | 
Os consignatarios do navio, | 
Daniel & Irmão: f 


ARREMATAÇÃO 
FEM do proceder-se perante o juiz de di- 
Me -reito da comarca de Sam ben cr 


rematação amigavel 


Ss. Bartholomew joozu freguezia e con- 
celho da mesma dd nto aúlão 
o 


tá 


s0, cuja propriedade está situada junte 
rio Ave e nas proximidades da ponte 

Lagoncinha: é fertil em aquas, matto ela 
voredo, consistindo o seu principal rendi-, 


mec ron epetps dare | 


+ vsusceplivel de) grandes: melhoramentos. 
Acha-selivne «e; desonerada dessto 
qualquer encargo. Às pessoas que-desejurem 
alguns esclarecimentos pódem idimigie-se iá 
rua da Alfandega ms? 1304 em Santo : Lhuyr- 
so em casa do; sum, Aitonio José de Souza: 
Azevedo, m ve (4346) 


CURSO NOCTURNO 
ANA I TAS 
SEDIA) : 


| 

| 
9, Praça da Batalha, “das 6 ús 9 horas, 
O 'AAUÉ CEIA 08 À | 
Aiindiriduos que desejarem ter,um com- 

pleto conhecimento de , escripturaçã 

mercantil por partidas simples, mixtas e do-| 
Dradas, segundo o estylo geralmente usado | 
mas principres casas dê commergjo, jo/pó- 
derão obter facilmente no curto espaço de 


tres mezes, ficando depois habilitados a to-| 


marem a sou cargo à escripturação de q! 

quer casa commercial de primeira orde 

Para a admissão neste curso, é o 

pensavels,,11//) 000 dr a AU 
4.º Ter um perfeito, conheci 
quatro operações iarilhemeticas, 

“28 Escrever correctamente; 09//1/.7 

x (1837) 


QuirEcHE remo da dps ; 


Po mica de muito boa qu 


dade : vende-se por preto inda ema rã! 


ufos |- 


| v1iPrévenção 0 


"ANOEL' José Pereira, com dipoRiapa 
l az 
| 


na tua 'de D. Pedro n.º 98 9:102, 
público por osto meio que comprou a Joaquil 


| José Caldeira a propriedade de uma obra co 
duração em partidas dobra- 

dás», e como lhe consta “que 0º dito 'Oaldeita 
tracta dê vender segunda vez a propriedade 
a dita obra, transcreve ém seguida a a: 
e 


0 titulo « Escripl 


go que posáiis “da compra da propiiád 


inguem, possa allegar 
ignorancia, protestan MB dneios legaes, 
se alguem ousar imprimil-a sem seu consenti- 
mento ; 


+, - & Declaro que 5 
José Pereira, propti 
emorador na rua 


são, que assigno. 
« Porto, 9 de julho de 1863. 
Rara tl 18 Joaqui nJósé, Caldeira. »' 
supra 5 


resentado. 


A 
(2728) 


* PROFESSOR. 


* L. S.,com'todas as habilitações ne- 
* cessarias e vuthor de algumas obras | 


om latim, publicadas, deseja leccionar em 


collegio ou em casa, quaesquer preparato- 


rios, espacialmente latim e latinidade; quem 
pretender fale no escriptorio d'este jornal. 
! (2656) 


A quem convier 
Que precisar do um individuo casado, 
de bons costumes e habilitado com- 
petentemente na'instrucção primario, his- 
toria, grammatica , portugueza, etc, novo 


systema metrico-decim 1, para dar lições em 
collegio e casas particulares, ou para revi- 
sor de qualquer periôdico e 
cartorio, dirija-se: aço 
2, onde se tractará do ajuste 


(am pera de Uma sênhora das me- 


escrevento de 


lhores abonações, de bons costumes, 


de 45 annos, a quem póde ser confiado o 


governo de uma casa e todos os, arranjos 


[del a, inclusivamente tractar de crianças, 
falle na rua dos Caldeireiros n.º 239, que 


ahi se lhe dará indicação da pessoa. | 
NÃ TITT (2739) 


AUucA 
vp AM 

proprio pa 
criptorio. Falla-se ny mesma casa. 


Base (2740) 
“A BARONHIA DE $. TORQUATO, 


7 E nroasi 
o QUE preciso de uma mes- 
ab ra de meninas para col- 
- FANS 4 t 
legio ou casa pi ular fulle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente “habilitada para o ser o que 


pretende essa collocação. v (2531) 


» Cas partióilan 
H' umá com duas salas dec duAgenie 
“mobiladas para receber hospedes, ha- 
vendo na mesma pessoa que se encarrega 


“| de fazor-u/ comida o pontear artoupa. 
> Quem se quizer ulilisar d'estes bons com- 


modos dirija-seráraaida Ferraria de Baixo 
nº 136, onde se lhe indicará ai quem se 
deve dirigir. ET (2608) 


o Nº ds 
1 suma fam 


que tem uma boa sala para qualquer hospo- 
de, por preço muito commodo. 


— (gmg) 


5) ; j 
Pipas para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 

' (2010) 

É o primeiro andar da casa com 
a pela rua do Calyario n.º 5, 
ra pessoa particular ou para es-, 


274 


RRENDA a sua bella casa no- 
AA. bre, sita ao Campo Pequeno, 
rua do Pombal: quem a preten- 


der, falle na Praça de Carlos Alberto n.º 69. 


(Ca6t) | 


“7 Mlnga-se desde 0/8: Miguel à 


Tio 


"casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º 1a 5, com boa cocheira e 
caxalhariça.  Póde ver-se desde as |. 
Mhoras atés 5 da tarde. 


pus ias ou mentira dB 


aura sd 


a as LUGA-SE uma propriedade de 
Es um'andar, com: grande miran- 

“tercom vistas tanto para ferra como | 
'para'o mar, bom quinitálve “povo, na rua9) 
“de Julho n.º245/a2517 tracta-se na rua 
“de Cedofeita n.º 178. “1/00500) (2257) | 


sai ao stand casa nova com sea R 
odidades para gr familia, 
EB aiii 


rua do Silva; em Villa Nova de/Gaya. 


Tem quintal é agua; vistas da-eidade e 


sobre a estrada nova vo o 
|Aluga-se, largo de S. Domingos n.º 37,| 
no Porto. (2446) | 


BM pretender alugar uma 
boa sala para escriplorio 


' é A s ; 
e juntamente um quarto contiguo á mesma 
'Talle na rua-de'S.Franciscon.º 4, que se 
lhe darão.asexplicações necessarios. 


(2164) 


endi ao ill.mº snr. Manoel 
ia do uma typographia 
le D. Pedro, d'esta cidade, 
a propriedade de uma obra com o titulo de 
«Escripturação em partidas dobradas», offere- 
cida ao commercio do Porto, para o dito senhor 
mandar imprimir por sua-conta os exemplares 
que lhe aprouver, de cuja venda recebi o im- 
porte ajustado, e do que me dou por pago o sa- 
tisfeito. E pava que possa usar d'esta proprie- 
dade, como sua, lhe passei a presente declara- 


er do próprio 


va 
' Almeida Pinto e Silva. » | 


Qu quizer alugar uma boa 
propricdade de duas moradas 


e um bom mirante, sita nasfreguezia de Lor- 


dello do Ouro, no lugar do Padrão, á Deira |- 


da estrada da Poz e Lessa, fallo com sua, 
dona mo Porto, rua de S. João n.º 105 
e107. voo (2686) 


spired é Lo ta 


bum adgnvo Vere” 

es 
do mifhdo, 
(Exigira instrucção 


de casas com quintal e agna dentro |. 


Na eua dos Caldeireiros n.º 28 
€.50 e 94 compram-se sellos de D. 
Maria, usados, de 100,50 € 5 réis. 

E (2738) 
SPA E co TaIa gr rra 


preços commodos 
Rua da Ponte Nova n.º 8 e 18, Porto. 


(2741) 
Paris, 36, Rua Vivienne, D' 
CHABLE MÉDECIN'SPÉCIAL 
DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- 
PÉDES CUTANFAS, E ALTERAÇOES DO SANGUE, 

é 000 curas das impingens, 

E DEPURAT| F Econ o 
ERR fonte, dotar, eal- 

lerções, viciosas do sangue; 

mw:SANG viria é alleranótado ed 
quê, (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
vogotnes BANHOS MINERAES tomao-se dous 

por semana, seguindo 0 tractamento Depurativo : é 

empregado nas mesmas molestias. 

Este XaropeCitracto de ferro 
NP de CHABLE, cura immedia- 
tamente qualquer purgação, , 
E COPA HU PRE mi 
ualmente os fluzos e florês 
brancas das mulheres. — Esta injecção benigna em- 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 
Hemorroidas, Pomada que as cura em tres dias. 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas aflecçoes cutaneas e comixoes. - 

PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 

do D* Chable, cada frasco vai accompahado de um 

folheto, 

"Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Buinharia n.º 79. (251) 
BiLneres a 68200, meios, quartos, em 

relação ; cautellas com, reducção, de 
pregos ndet ob 4h 
Flores, 218 a 222. ... 
Apparicio Sampaio. 


(est) | 


] 
| 


Acções e inscripções 


dPOLO ARCHER, ma rua dos Inglezes n.º 


36, tem para vender acções dos differen- 


tes Bancose companhias, assim.como-ins- | 
cripções de assentamento e coupons. 


“(Or 


Carne secca de Montevideu da | 


mais superior a-150 réis o Kil, na 
rua dos Inglezes n.º 26, (oiço). 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto. 
Flor de enxofre. I 
Pelles de verniz da Russia proprias para. 


folles de carruagens ou botas de montar. 


Reboleira n.º 41, desde as 40 horas da | 


manhã ás 3 da tarde “(183) | 
Vinho Champagne de 
“ superior qualidade 


e Carlos Alberto n.º; E 


INJEGCÃO E CAPSULAS 
- | 


GRIMAULT E C!4 PHARMACEUTIGOS: EM PA 


MM. Grimault e Ca, pharmaceuticos, 
e nas principaes phaimAeids “a Pordeaa 


“410. vapor ingles = 
Em IBERIA, — comman- 
“dante Roberto Kava-, 


naugh, espera-se bre- 
-vemente para sahir no 
O Gia 13 de agosto. 

«, Para carga e passageiros, para o que tem ox- 
cellentes commodos, tracta-se com. D.ch Mathi 
Feuerhcerd Junior & CA ou com A, Millor & C.2, 
rua dos Inglezes n.º 73, Lºandar, (2697) 


Londres 
| O brigue inglez —HELEN JANE 
sb — gapitão Jobim Mr Collom, aah 
o dia 10/de agosto: É dgol, 
Ee , (2688) 


Ipswich Yarmouth . 
& Lynn meM 5º dia 


RUA DAS FLORES “JUNTO Á IGREJA DA 
ESSE an rd NISERICORDIA 
LOTERIA DE LISB 

PRENIO GRANDE S:900$009 RÉIS | 
e, JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em» conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antigaie bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartas, | 
cuja extracção devo ter Ingar no dia 8 de 


(2684) 


ailavos e cautellas da presente loteria, 
agosto do corrente enno do 1863. 


A escuna ingleza — CROSBY, — 
PO capitão Thomaz Dyer, sahe com brem 
vidade. esmbrgeaá pái 


Bristol e Glos 


ster 


1....A escuna ingleza = RuTAM 
EDWARD —, enpitão David Jones; 
) fahe sem savitd NA a ol, 
C rregadores, terão a bond ' 
sender o 2 ten o 
Consignatario Carlos bt q e A 
| Nova dos Inglezes n.º 87, on na praça... 


For Bristol & Gloster.. 


“AUTUMN. VESSEL: (1,044 


A escuna. ingleza — FLORA, — 

] EE) gapitão W. H. Penrse, espera-se bro- 

A E VOMEnÊS srilgM crente sobra) ab 
Consiguntarios Oroftk 0.º, rua de 


por tudos'os'celebres Medicos de todos os paizes. 


Esta Agua purifica o sangue, cura as molestias do Peito, do C; 
as derramamentos e á ruina-doo rg; 


oraçaó e do Esfomago, impede os 
anismo. Paris, casa LÉCHELLE, rua 


Frouxos, às Alemorrhagias, 
Lamartine, 35, e casa MéxiEr, 

O ANTI-GOTTOSO Elo 
certeza 03 Rhcumatismos, Gotta, 
da Academia de Medecina de Pari 

ú (Desconfar das falsificações) 

ACHAR-SE HA TAMBEM o Rob do Barao E 
rativo do Sangue e dos Humores, 
Manchas mucosas, ctc,, assim co) 
do Ferro, reconhecidos infallivei 


ctrico, o a seda DOLORIFUGA Lechollo para curar com 
Névralgias etc. as mais dores árticulares honrada de hum relatorio 
a Dolorifuga obtem as 


mais rapidas curas. 


arrey sem mercurio, o melhor depu- 
0es, Impigems, Espinhas suspeitas, 
6a Injecção cicatrizante 
igiosas ate as 'mais rebeldes. | 


taó eficaz contra as Erupc 
mó os Bolos de Cubebas, 
is contrá as molestias conta 


e), 


Deposito no Porto. Miguel Joséde Souza'Ferreira, rua dá Bainhatia n- 


ind — ots(2898) 


TAG OUTA abisa 


Janeiro 


Po AMI atra Má miop 


quasi o seu carte, pa rompto, & 
sveleira galera No. TAM Y 
- — Este excellento barca, pela grin 


mn, 5, 1.º and 


n.º 165, att 


: Rio d ; Jane Ee 


XAROPE DEPURATIVO 
tom  Todureto de Potasta. 


XAMOPE FERBUGINOSO 
de liranjas orar tom Proto-Tódureo, de Per 


o sal ferreo ao xaropé de. cuseas do larárjas 
quo este Kirano. empregado 


Dente 
8 O forção a renunciar a 


er 
iloninaes, neutraliza Os mãos 
todúretos (peso dê cabeca, prisao 
5) em into que facilita sta absorpçal 


nem perturbação do esto 


VENDESE na praça de 
35 e 36; deposito de“vinhos do Porto 


espéciaes engarrafados de Antonio Cautano | 
Rodrigues; na rua de Cedofeitá n.º 19 a) 
23, confeitaria de José 
e na rua da Bainharia n.º 62 
riae productos chimicosda João Rodrignes 
de Sequeira. 


à 64, droga-! 
1 


Bellomonte n.º 107: | 


Ht para vender excellentes violos da Ilha 


da Madeira, Champogno Bórdeus é vi- 


nhos velhos do Porto, por duzia é meia duziá 
de garrafas. eme (2582) 


IRIA 


Geropiga-tinta, -velha, muito supe 
| rior armazenada gu Campanhã 


Vende-se às pipas na Reboleira 

Rc) =x 
(2596) 

Vinho verde de Basto 


loja de mercearia. (Garan 


8.) 


Pta 


se à sua pu- 


Vendi-se na praça da Batalha n,9:49, 
Fez 


dd guard 
bom, por. 284 
réis, quartilho 30 róis, etc. + (233270 


pdaes n.º 130, ao spésd 
do Assento, vende-se; vinagre 
OO véis a pipa, almude 18350 


- BALDAS: 
“Rua das Flores n.º 45 à 514) 


E 


abatimento. (2057) 


ENDE todo o seu-fato. feito e-fazondas da 
- estação passada com 25 por cento de 


qr armazem de fato feito ng travessa dá 


E 

setis amigos é freguezes que recelieu ul: 
timamente “do França um lindo e variado 
sortimento! de caseiras para cale e vesti- 
doscompletos,pânnos pretos'e de-edr, que 
tambem vendesa retalho, por preços com: 
modos, achando-se o dito estab 
bem sortito de fato feito e várias minde- 
zas. Preços commodos. (1495) 


José. “Antonio da” Silva “Braga 


Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 


Aguardente: de vinho «dé Valenciá 


RIMEIRA iqualidade garantida: vende- 
se no ão PO amiço, Fi- 


lho & Si rroi Ha n.º 4, 
o + Se esta 963) 
E A ru 
E “da Bow Novan.250y tons- 
mento das|truida h. 


Eua, 


uco ; quem'a der falle na 


lag 
ansparentes a oleo. 
| 18200 réis 


"A officinado Reimão; hoje rusvde'S: 


de S, João, 105 e 107. (2307) NU Lazaro, n.º 199 e 201. (2193) 


Praça de Santa The-, 


reza, 90... 


TA um grande sortimento | de galões se 


toda aiqualidade de obras de; palheta 


e palheta em mancosde todos os'numeros; 
que se-vende por preços commodos. | 
soneto atistibeoE ob elis ceou(D68 jk 


= - Bos caçadores 


2 STENDE-SE um bonito e novo 
-*, cão perdiguejro, da mais 
apurada raça: da-se em conta, 


«ii Rua'deSanto Antonio n.º 227,00 1 


(SIE) PE cdo o (2609)4 


st 
Dissolvido mo xarope, elle sa toma e se sopparta facilmente, pó 
acharse no estado puro mais assimilavel; e assim pode contiavarse, 
a cura dá pallidez, corrimentos brancos. anemia, 


O frasco: 4 fr. 50 0.º 
og (nunca em meias garrafas nem em 


e 
ercinrias, mesmo reumathis- 


a «9 frasco: 4 fr, 500. 
Os Xaropes de J.-P. LAnozx' estao Gompro em frascos espe 

* frascos redondos. Expedicws:-em'caza J.-P. Lam 
cia LAROZE, rue Neuve-des ami e 
Pharmaceutícos antiguos de França e do Estrangeiro. , 
Designe se em que lingua “devem ser as instrucçes que acompanhan cada producto. . 


srrcira da Silva, | 


(577) | Déposito géral = pbarmas 


“Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


A galera —OLINDA-;tapitão Emic 
gdio José de Oliveira, sabe no dia 9 de 
agoitois ter ol msbnegos 


"* Para cárga e passageiros: tracta-go 
com Manoel José Monteiro Braga, rus das Oliveii 
ras'n.º/46, ou a bordo como capitão. (2585) 


“Rio de Janeiro — 
ob as “Vai e brevidade a 


stsodh prucbsoas! 


galera — AMISADE. 


Para cirga epi “fdotar 
i “'se'com "Manoel Perej a & 0% 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. Nentm 


Rio de Janeiro"... 
oi sabão coma m 


ai br aior. brevi dado 
a barca — Es ] 
de 1 ado, aii 10 Aee E 


a voir 
so alan? 


EE 
mo uti 


'ornn-se 
Tera pelos bons commodos que tem pa 
ra passageiros, tenda Delixes para os, de, prom, 
Tracta-se, com edo, Haia 

entes o AROG),, 


e 


medical, 


nm e 
EE 
EEE 
beta 
298 
Sto 
pe Eva 
era 


r 


Es 
Ê 
F 


anha rapidez 


R 
8 domai 
gr? 


e de uma fo)] 


e corroxa; a etiquetta de co 


“calmantes da 
ida a fluidez characteristica do 


INDIA 
uútra gotta, rheumatisnos é nevralgias 


mais 
prospeci 
ua da Bainharia nº 7 


n 


d'um 


[ 


e oleo entranha-se com tam 
Ferrrei 


repetidas u 
a este oleo 


da. 


peutico d'este produci 
cel, 


de castanhas da Endta, 


au 
X- 


E 


Iygraplicas seguintes. 


p 


Co 


dt 
eau 


ueno 
ha qu 


médica] do São-Poteraburgo em 20 demarço de 1859, 
a'caixin! 


a, empregado por “unções leves, pelo meio de um 


io superior de todos os 
a por numerosas experiencias, hê 


oix, rua des B 


TOSO GENEVOIX 


OLEO PURO DE CASTANHAS DA 


ê o reniedto esjerho excelidntissimo co 
um pé: 


se conserva 


3 
s 
o pelo Consalho- 
ima accái 
hecid 
panhados d” 
o fechados dentro um: 
Cada vidro traz: sobre um dos lados as inciaes H 
ra/as martas, achy 


Porto Mignel Joséde Souza Souza 


a 
a sobre um out 
| Em Paris, em casa de Emile Gengy 


.O ANTIGO 


n 
lações 
ICção se: 


“di 


Esta a: 

rolhados de vidro e accomj 
mata-borrão, fici 

traz a firma. 


dos Fogueteiros n. 
| . e ATi unviv 
Rio de Janeiro * 


a | dmg, Vaisair com muita brevidade a 
| galera — EUROPA, — enpitão Pires, 
“Esto bello; nívio-tdtiia-se recom- 


mendavel pelos bons eo ha 
etamento! que tem para os snrsvpnásageiros, ten: 
até beliches para osdde prôneo! soube ssly so 
“Tracta-so com Manoel Percira Pon Se Ca, 
'praça-de Carlos Alberton.º/182:: +.) + (1828) 


E TESTE E 
Rio de Janeiro 

A veleiva-barea— MONTEIRO 2.+ 
= sahe com brevidade: Pata'ênrga é 
assagéiros para os quaes tóm os mos 
[o direi 'commodos, trnota-so ein Cima 
'do Muro, junto d ponte, nº 1'e 2, cum José de Souza 
'Monteiro é Silva,ou com' Luiz Pereira Permin n.º 19, 
|] ER w db nd ao svai! (19602 


Rio Grande do Sul: 
| EL Queça ar 

“por ter a maior pari - 
| Pta o paltabeto L:DORVAD és 


| ú Pará ia piieoag no 
| cta-se coin Joaquim Lo tebolt po 


uem no mesmo quizer Carrogas 

TE ga ie do passagem, adia ox 
lentes - cominodos ,, dirija-se a / 

cado do NR Pb 


“|ltua do Almada n.º rh 
= pu ds LTIi=  Sigoi as so ada T 

|" Maranhão 
| “Nai sahir com amuita brevidnde à 

rea FLOR DA MALA para carm, 


Fon equomom | 
NORL da Costa"e 


— AMNUNCIOS HARITIMOS 
"Liverpool 1 


Silva, rua da Fer-|, 
) raria n.º 64 e 66, tem 
um deposito na mesma 

ruaem frente da de D.|| 
Fernando, de camas de'ferro ignaes ás de 
Lisboa ; toma conta de encommendas tanto 
para a cidade como para as provincias e res- 
ponde pela qualidade e solidez. 


“tão Conolly, sale com 


ntarios E, Chamiço, Filho & Silva, à 
se deve dirigir quem 
em, assim conto ão snr, Ci 


a e presageiros tracta-seeom Mancel, 
Parati Penna & C.3; Praga, 'á RA 


GRANDIOSO CICLORAMA UNIVER! 
ue vo oBE exposição - magna» àl 


sá ERP A o Le o 


k 


PAPEIS PINT. Pi 
VIUVA 1 
RUA DE SANTO ANº 


EM á venda um grande e ya 
mento de papeis pintados, 


ua dos Inglezes n.º 87, Lº andar. 


'RINCESS ROYAL. 


| ; - (2268)' 
“Quem m'elles quizer carregar (dirija 
a A. Miller «0.º, tus dos Tnglézes f.º 
TB nsoqua 0 mp vin ) 


Preços muito commodos. 


duda ai! 7 Emos, 
E a O ca 


o 
vy 


oras acima menciodadas. 


“ oo) vu Esta expinsição estará abúrta todos es diaé desdo 


Dsânoutecer até ds 11, horas da montes, 0/0/7101; 

PREÇOS =: De din, ontradageralicot 0000750! véio) 
ds oral Danni ob pensa 2100017 

1: + Os meninog/a soldados. uypus 001% 

| Drp anã TUA SAMA 4 
= » «Responsapei MS. aqua, pues 

C'TYP DO COMMÉRCIO! DO PORTO 4055, 


